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FO,t quase ·ontem ... mas ·'Um. lu.stro já. se passou. LC11lbr(l/tnos COt~ sa1tdade1 

dOIS prúneVrl>S dias que foram de (Iifimldades e sacrifícios de n:úi,C! /uia e noiteg 
mal dormida.\. , , 

Não se fjode conlar a hislór'i" da CRB se'", se le·mhrar ,da pri.,.,eim. 'má~ 
quina ele "SeTe"er, adquirida Com um. eml'ré"f:Ímo ds Cr$ 100,00 (cem cruze,,.o .• )' 
de ca.da casu religiosa. C Otn a pr01'IlA2.Ha de 11.1·(: o c11tprést11r..·(J serl.a saMado as:'.: 
sim que [risse possível . . .- e foi" dois meses depois! -

Quando V. l? planificamlr, n método a. se,- adolmio pelo SM";,O de PriJ' . 
curMo";a, mando .. imprin~ir fichas de "Informa,ões" fichas d. "Arq,úvo" fi. 
chas d·e (( Contrlbilidade JJ

, ·nó.~ achá.vanu'J.'\ graça sJ.tpMul0 desnece.fsário tant.f1 
((planu )' pu?"a tüo poucn. Afas Pad,ye Iri·11.eu.. enxergava longe ... )~ seu 1tté·todo, 
racionrll de fichas, r.vol .. cionou os Min'islério;~ . Fêz estola. Atualmente é "ju, 
.,isprudêtJCÚ1 firmada)'. Os prop-rios funci.onários ministeriair 1I.ãn vê'm c-om 
bons olhos os pedidos de informações "'ID cartões ele protocolo, Prefere ... as 
fichas "tipo Padre lrineu" . . . 

E aquêle escritório de 2 funcionários, com u-ma máquina de eScreve:" cmf'i~ 
prado a prestação, cresceu em- ro·zão yecnnétri'ca . Tôdas as manhãs per(Jut#á~ 
w'»tos U1'tS a.O,t o'utros, qual a novidade que Padre IrÍ"nen havia U bolado" e que 
deveria1nos colocar eti-t f!.-rc(1!ção~ Erawz, tan.tas ... e i-ão opori'unas, O An1lárió 
dos Reli,rJiosos, q.oo custo .. tantas 1/.,,;tú mal dormidas, -' Lembra-se da trom .... 
bada com u'm. /)ondc da LigM às 2 horas dO. manhã, a caminho ' da tiPogrqfia. 
quando V .. R, cochilou ao· volante? Tsto rlq>ois , de , ,ClPl'igir , prova.ç de, 5 .800 
, Qéoi1dades bras'ileivas. _ • • . • ~ !o 

, , O Departrm:,mto de Estatistica que tantas qlegr",s lhe deu, "tlminando emn 
o íi,r,;ta de Roma, quando a.< dedicadas Mis.MOnÚ1'ias capitan,eadas por !I!a,drc Cl?'n: 
eeíçà.o nw{fraram a() mundo em ,belíssimos' gráf;c~i,' . o ,que era ó Brasil :,: ' , ' 
.~ 9 Serviço de Viq.gmrs, qUi! econonr.izõü 'iÍrilhõe.y para os t'eli(jios~ . .5\ · tão 'e;;~ ' 
t)l?~ad4s .. e1" • . f;,n boa. fé por ag~11cias · i-nidDTU!as:·-U'ii teletlntema; "e' a -pá.SS'igt;"n,' P.'Y,t 
eM;'e,gile .'ri pr6p'ria" Casa 'religiosa.; , flor 'pt'liçiJ ' especial; . é:, ti pa{)"",""lo;'6 , ;;1)' 
fim do, tnês qua-wlo u e<.'unO'Iff.D tt."'r1-nina.'i.fe o balanço da receita.- "· I!:.fi./:. ·:»l.'Uit-d. 
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sOpa", dizia_no .• c""~l .. !I1.WjWifI c~I;IJ~ ben •. humorado . .. 
O Serviço, de ProCltradoria .norcúizou e ·modificou o amme .. te nos Jfmiste~ 

rio.\', Procuradores que co};rmJam até 10%. pelo processame1lto meficie1lle dç 
"ma v.erbll. fizeram um "corre_cõ,.,.." tremendo com o êxodo da maioria dOJ 
entidades, que pre! eriam serviço bom e barato. Bstes procl~rado,.es que não mall~ 
li'lha",. corresf>on,I"lIâa com (lS in.diluiçÕes t:iveTfEm de fazê-lo quando descobri., 
Tam 'que o Serviço . de Co,respondência da CRB, dia a dia informava ·detalha.. 
da'I<1mte o andametoto ele suas nrhas às 11'11 tidados • 

O Departamento Catequético, que for." ou tantas catequistas em viJ,rios pontos ' 
'do pais ... Achá"G·mos até maçante a insistência com que V. R. batia sem,pr' 
,,"sta tee/a da for1/1açao de catequistas. Hofe compreefldemos o seu alcance. 

A séde própria." que vitória para a CRB!... Quar.tos "experts" de ·negó. 
c»os, quantos magnatas de indústria, gostaria1/l d~ ter o tino co-m.erci(ll, avisa0. 

'() U reflexo" de como desco&ri.· meios, de CO'l1'.oO falJricar recursos, para adqwirir 
i<ma séde própria em plena Av. Rio Branco, "0 melhor pOtnto do Rio de llJ,. 
"eiTO. Os f,mcionórios comentav/W!, «a boca pequena" que se PlUPre I";?leu não 
t,§t!'~f:".:t~CIfr<if:plt1.) ":~~P:'f: " <{I! s;qr,i<l. ,\ ~oncorrente ao. volhoo hábil Conde Ma/aTua0, 
Olfd 1,!(ll,eufftl d§.:.ty!-pt1;~as ,, ~ " >: l:' " .,. . . • 

Quando um gn!110 de sàceraatcs eSl1(úlhoÍü e iialianos chegou a séde da C R B 
. Fi, ~,oq!jf~k~r,t(i",j p,Íf~~",(j,tt},l g1f.c J,{t;1I magn'fica., fabulosa, ' « piú bela dei mondo", 
~e,?~P'T~.N".\O/;(I,n!.~e{ ~:d':Pli,ffS.1 porq'lg também nós havíamos lutado por êslll 

'0),.1' eJ;"'a,_.\,.", r-.~ 'i:":'~' (\ ; ... \ ', '< .. ~). : :1. I "'" ,', ' -Y.v-cí'n_ . •.. ' ...... ~ .. ... .. . . ·' •. i . '\ "' " v . 

Serviços Diversos •. fdr.ll'~çhn,enlos de "uíq",inas. 11Ióveis, financiamento Ih 
2I1!f(ülo.~l C" Óf/('I;(),< '.fr!ifi~.fi1!4'S; ·.:a'!e · ocr.pariam todo "''' número dn. Revistn.. 
",'\ ·<},1~'.sdJMf'/l1t((ls·,. (1J;I;>YI?a:t!it.-ulaT. agradecer. lhe pelo que f ê" 'pelos funcionários 
iJ.4;,q,RB"J.1w.'''''JUE{!Mn(l,ír,./1,'lfAerial. seu cuidada, em. proclu-/W Tesol,;er 'os nosso.$ 
11i:Pb.l/!'I1Iq(.'" Q"lVltl1$\: 'Pa;~,;· i.rt,(~1..,.om.peu suas at",;,dades ...... 11m assunto <til­
Plltta1lfe:/&Qdl/!l"',~ .. s~ ~,;(;;o'l}ti!rênci(l, para ou1,ir· Q "chôro" de um funcionário. 
~l!lI",rba.,«!lçQu"', i?l!fr.MI\",'It'.\ .(l~" lr",1S da. C ",.tral • . ,aindo de m.". de madrugada paro 
'bef}.IJ1;'.'.1J8" lflI~m.fflt~ ,;"I1? ~.ç'ri.tório. O inierêsse ,le V. R. em ntender coli!!Ja.1 
nosSos por ocasião das explosões de. De adoTo, dando lô(/a " asssitência. possível 
~'1 r.~ire~sg.~t8n1!W·\"; : · .. -,;~.\ ~ '.: ; .~. \ I~ ';: 
.j,\"f;!ff.!""~Xia.I,,qlf.1i\ cotlft,'d,íram núpcias recebera." o seu presente de casamento 
t. , ~o'?'i~'Hft!,.rQ.i? .}1gllt.a.,Nr;fl 'as dificuldades de famitia nestes áia..~ dif íceis di vida 
tiío".aa.ta. (,)Sua'l'pncQIi'f1laGiilJ ·em renounerar devidamentlf aos f"1t<ilmários, espe­
C·iOih'NNI'~ ~nca:.sa&os, ... a:;sÁst:i1tdo da perto a cada um, vivendo conoSco nossos ' 
pi!~Pfi!9:S-,r'Pry!'hllJP.l,(;,$ ,\ ·,,'t1, I!utl.lento· dQ ônibus, '0 racionamento da banha. 
\·,í;';; .17ltd~ 'istll)'JJum..\:'c:tIfrbienle de canwradagem, mas de respeito" de seriedade. 
de trabalho. O f1l11cionário da CRB sempriJ ·esteve psicologicamC1lte preparado. 
JK#4, ')}rà1l'4#~ '''<Í iiirf9:iWtO .'e . o _lhol' porque sempre trabalhou feliz. Quamas 
i,~iej. 'iiifàf.':~ '~m~(I1(iit'~erral1le1tto do expedie"~e a maioria cOlle;m~'Va até COf/-. 

q~~ .. .)f.~·~~\~f!~~I~~?ii~.'~e~~~#a ent pauta.; . Q1tase to.?OS os funcionáriCLr :Jempr:e ~í~i­
f!(lí(m\fM'f.,., a({ijpH#f~\,'frtcs do horano detcrmmado. Isto g1'aças ao «erpmto 
*JIflI~,'fo':' .i. ;'.~\f?«+. p!:e?-NIPa,ão em. "ão formar na CRB aombimte d .. "reparti­
,1íR, f!,úb~f.ça" .•. ,,\,","'" "h . 
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OBIlIGADO PADItE. JJIINEiJ I 

. 
n pOr isto, Padre Ir", ... , que prestamos .wssa homenagem, nossu reconhe­

""nenlo. Não >lOS será ·possível nunca pagar-lhe os bellcticios que recebemos. 
mas como prova de nossn .",.at·idâo, prometew..os-lhe ""'punhar co .. t carinho, 

.. cum a melhor de flOSSas fôrr;as esta bandeira destraldada por V. R. e cOllser_. 
vá.la· sera,pre vitoriosa. Prometemos fazer t"do para que a CRB conrmue a 
"prir>/,eira do n.i",do" como disseram aquêles .missionários, por' que tudo o que 
fizermos pela Conf,,,,êtlcia estamos fazttldo por V, R. já que ambos se iden_ 
tificam numa ·só pessoa "um só ideal. . 

P1'ometemos co"tim,ar co", ° ."esmo espirito de fotl'.ília, COII' {J mesma dfi. 
posição, esta obro· que faz parte de sua vida. 

:.<: E quando estiver e,~ SIIQ. nova casa, metodizando, racionaliza.ndo, sob os olh$-
"es ;,,(réá'ldos dos presentes, temos a certeso lIe que "OVOS alicerces eslão sendo 
ca!lstt,..,íd os. n:nis U1M ol7ra fértil está sendo edificada. pom a Igreja 1tO BrasiL 

Pode ficar certo-, Padre IriwlU, de que sua Lei de Eductu;ã.o ·será apro" 
vada. Tudo faremos para consegui../o. Quando na fim do ano passado, a I'/K~ 

. prensa de todo o país, fê;: grande estardalhaço, com a solidariedode de profes~ 
sô"es, deputados, sewldores • . 1),1inistros e até s(tcerdoles ao "mnior pedagogo do. 
pais", $C'\limos que A ·»-ísio Teixeira havia vttlcido. Naquele sábado de manhD 
V.· R. · se dirigiu aos ft",cionários, diz.ndo que "perdemos u!!Ia batalha ,"a" 
não p?rden,os a 9'''''OYa''. Qu. um. dia voltario. a· nossa Capela paTa cantar Ufl!, 

"Te Demn" pela toitóNa da !greja., Tal.'ez daqui a cinco ou dez anos. TalveJ/ 
mm's. Certo l'0YIÍ'II" que a Igreja •• etlceria. 0=,1»0., céticos, indrédulos, SUas 
palavras . . Naqllele ",otnetllo ni1lguem poderia supor nem de longe uma 1'evira.. 
vollcr.. Qua-ndo na CânlOJ'a Federal CÔM(jO Trindade fê. uma referê",;a ao no" 
pais,» sent.wnos ª"e A"ísio T ltixeira havia ve"cido. N fUlul!/e. sábado. ·de manhã 
.tlfe de Anisio Teúreira., houve u,r.{a verdadeiira ooalanche de apal:tes de elogios e 
·soli<lariedade ao "ma;or pedagogo brasileiro". POIICOS .uses se passo:ram. A 
Conferência. "til<zou a arma de · que dispõe, Milhr>res de cartas de ·todos os· pon­
to': do l/ais chegaram aos deputados. A imprensa começou a mudar, Os depll-

. tado.' pOl<CO 1Jj, pouco forom "trabalhados" da fribu1/a da Câmara pela apinião 
,pública, pel" fu .. oUia brasiJeira, Anisio Teixeira hoje é cliat/1ildo tie "dono da 
edw:ll{iio" e .suas iliéius são considerarIPs arca4cas e ultrapassadas: Não há "lais 
" · rd 'd 1 " . SlOf't arJ.e atf,e .. . 

Q-uem podcria ,\"I,por que em tão 11OUCOS diils se operasse tal"meiamorfose! 
A lei de educação está em ntIR fase final. 0,( pri",ipak artigos que defendem ·" 
-lgnaldade das 2 Escolas já foram af>rO'lJadas pela Sub-Comissao dI! Educação, 
Esta é a Sua .na;o,. vitária, Padre [,.ineu. A Comtis,<ão de Educaçãd· ICII' o mesmo 
preside"te, o mesn,o rewtor. A imprensa é a 1Y..QsnI<t, O mbstituto é qtte é oult~, 
1!: a vitória da Igreja, ' .. 

Finalisa .. da, queremos dizer que em cada fu1tCVonário da CRB, V, R. td1'á 
sempre um amigo dedicado, cOtn ° qúal poderá contar setllpre 8 que guarda de 
v.. R. a melhar dos recordações. , 

º ftO podere-mos dizer-lhe mais, senao ° nosso mais si!lcero muilo obrigado! 
Que poderemos desejar_lI,e senão muitas felicidades e qtte cOt,tinuB sempre " 

"p'/.anif;car." e a colher vitbnas para a Igreja e para a Ptitria. 
F",,(ir>nár>os da CRB 
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'~Ac S~T-UAÇAQ : DA eRB.· EM JUL.HO DE 1959 ' 
'. 

Relatório apresentado à assembléia anual dos Superiores Maiores. 
em julho de 1959. pelo Pe . Irineu Leopoldino p.e Souza SOB, Secretá'... ; 
rio Geral. 
... 

• 

• 

• 

• 

Até o · ano de 1956. nós fizemos regulal1nente o r.elatório anual,' 
que <.:J)resentamos aos Religiosos, ora nas solenidades de comemoração , 
da fundação da Conferência, ora no Congresso dos Religiosos de S. Pau" 
10, ora na assembléia anual. Depois não fizemos mais, e era nossa in··· 
tenção · não fazer também neste ano. A razão é que, no início, ' era ne­
cessário ' apresentar aos Religiosos de todo. o Brasil o plano ' de trabalha' 
da CRB. Apresentando o que se tinha podido realizar, com .. graça de 
Deus e a colaboração de todos, e delineando o que se pretendia fazer no 
ano seguinte, iamos cada vez mais unindo e organizando os nossos apos· 
tolado~, ao mesmo tempo ' que trabalhávamos por atualizá.los. Hoje,' 
porém, com o desenvolvimento já !Ücançado, consolidada a união das 
famílias religiosas, isto não é mais necessário, segundo nosso modesto'. 
modo de ver e opinar. No ano passado, não fizemos mais relatório . . NoS' 
saRevista nada publicou deste gênero. .'. 

E assim pretendiamos fazer também nesta assembléia . . Acontece, . 
porém, que a ·Diretoria resolveu diversamente, e eu fui voto vencido. 
Nesta, como ·em tantas outras circunstâncias. E :Ciq uei com o encargo' " 
de i\1Íonn>ar aos· Superiores Maiores sobre a situação em que se encontra ·; 
atualmente a CRB. . . . . , ' .. ; 

Trata·se de uma prestação de contas. Coneordo que seja·um dev:~ .­
da' Diretoria;. perante ' a Assembléia. Mais ainda . . DescreveJ;ldo. ·a . situa" '. 
ção a que' chegamos, é bem o momento de um exame de consciência .",; ;, 
uma auto,cdtica, . para usar o têrmo de. outros · arraiais ~ para náo repe· 
til:mos· erros: que .a experiência demonstrou , . O exame .do l?a~sado ·:iev~.l.I!', 



511 REVIST~ DA C. R. B. - SETEMIIRO Dl!:' 19S.· 

o que foi bom, para nele persistir. 'Fl' o que não foi bom,- . para ser 
eliminado. ' 

Situa~ão do pessoal. 
• 

j 

A CRB é, antes de mais nada, o pessoal que nela trabalha. Não 
somos uma indústria, nem uma org~za~ão comercial. Somos uma 
organização de apostolado. Se em tudo, o que primeiro conta é :0 homem, 
muito mais quando se trata de apostolado. . 

Não dispomos, infelizmente, de um levantamento atualizado de 
todo o pessoal que trabalha na CRB, com encargos definidos e estáveis, 
em todo o Brasil. Isto para confirmar o ditado popular de que, na casa 
do 'ferreiro, os espetos, são de pau. Recenseando continuamente e fazen­
do estatísticas das obras' dos Religiosos e das Religiosas, nos esquecemos 
de fazer a nossa própria. O último levantamento de que dispomos é d~ 
.dois anos atrás. TInhamos na ocasião mais de 400 pessoas trl!balhando 
na CRB e nas Secções Estaduais, nos d~versos departamentos " e filiais 
<1.. V.' cos, 0: ."', " ... " C I ". ,,/,íS ;.; r Q, J~a r, :'de t; ntraJ trabalham :39 . 
(trinta e nove) funcionários civis, todos de tempo integral. Cuidamos, 
como nos é possível primeiro da sua formação humana e religiosa. Na 
capela da CRB eles podem, diàriamente, <\D.tes de sair do trabalho" é 
dentro do horário de expedil.ente, recolher-se em comum para rezar Q 

Santo Terço. Aos sabados assistem à Santa Missa e ouvem uma prática 
de formação religiosa. Ainda não lhes pudemos dar tôda a assistênci~ 
que LlJ.e!; devemos, de. acordo com a doutrina social de Igreja, embora; 
nossa despesa c(?m funcionários tenha sido, no último semestre, de mais 
de Cr$,., 2.100.000,00. Não pagamos mal aos nossos colaboradores. Ma~ 
a'inda não pagamos quanto seria desejáveL Cuidamos de modo partÜeular . 
dos que são casados e têm famíli~. Es.tes nos merecem sempre conside- .' 
ração especial, nos r eaj ustamentos periódicos de salários e nas gratifi­
'cações. Todos eles l'ecebem, duas gratificações, uma em junho e outra , 
e.uwl~z~mbro, por ocasião dos balooços semestrais. 

8{;b cl'&iém !dooP'lÍUl'óeionáriQs civis, trabalhavam na sede' central, no 
inw.td)~a anl:lprd()lÍjtHir~s,oj 'liim.oo('.sa~dotes" Depois. ficamos sO;lÍnhos: 
oB~dáis, <silJiierd2;rtesi(,"UtnP.U1I1'JBê\tiSta"ojJ.l;jl<~!etáNxYl Gvvah"Depoís vieram 
de nov.o um irmão e mais um sa:~te;>J8aÍnlil~'SlHt~aTh.anÜ? i~i0i" 

. ..;._-- ' • J j • d j 't . b , . , ,-
e~\.IlW!iC.Q."; •• ~::;l~ (f!10~!aC 1>;1 í~~rr (ao J.nf:' · ·Lm~~ :. },:Of.íflUJ H ()j !YH{ a: m:?.i:i ~L 

. ÓbhC'0Jhõ,j !:llini1#e p I! (!~tftÔ'1 ~t!iJi.ilS9yé!n!ífà"t'I\5)~àh f.Wffillsi (tluti:áslJ êixé'éiliwn 
tân'tlili!l'sdill }5ãi't'e J~ilíl ' ltélli"ic'l!la%floJ~jJó:> mIilliJJ()nüHlérbs(:P.'o'a (lIei'Viçd;ttl~ 
c:;tl~O~ôftlU!tlY')ElJcõtft 'tªrt\p~ i'irite'gt'ãVa êlQJ'iiIiWjMi'BillÕ'B~i~ ~tlê Y~lfSl '~d .. l) 
cificado, do ,Departamento de EstaÚstica, ,que realizart{·,:ç,:W: s'bjfi~l\Pijf; 
trlitUlhóxt pr6lfi1l.ólJtlà O~miCa':,:11!6mo ,,~r.vãi'fás(;8lf.t\"a~ 'tate!asrauxi­
li'lllféli', nart\b 'á,,'NIlli'é1!âtul!iÍ)r,A~óIMl'Íca (,ii!J'!effi"'riÍ'erldiftien1!ó'sf f&itr1i\9rdihá.b 

." =t', l' cI ' r -rios Jdafl(OOft~ííhiál~sCéR~igifi~sVfJ"mOJlI () ffi') ",oO!l1J'i}S!, ') (,)~ P H Oi)? 
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ação de' outras agreniiaçoos cat6licas que trDbalham' conosco 'nas més': ' 
mas batalhas, J á temos manifestado esta nossa 'discordância aos supe:', 
riares cOmpetentes , ' ' 

l!: do máximo interêsse da Conferência que as Secções Est",dúais' 
sejam fortes e bem organizadas. Precisam de pessoal e de local. Ora, 
sa'Jvo o caso de S , Paulo, nenhuma tem sede, fUncionando em sala,lS em~ 
prestadas de casas religiosas. E saldo o caso de Pôrto Alegre e Recife, 
n'erihuma dispõe de pessoal mllis ou menos com tem,>po à disposição da 
Conferência . Sáo P: 1110. até hoje, ainda não tem um presidente, nem, 
uma diretoria org~nizada. ' 

Nas Secçoes Estaduais nós julgamos de necessidade urgente: 
a) organizar as finanças, mediante ,;a. cuntl'ibuição regular , das casas, 

para que possam ter os meios necessár:ios às sual: atividades; 
b) éncontrar uma sala no centro da cidade, onde possa instalar a sede. ' 

É ' claro que isto seria sàmcnte para os Estados grandes: São P f. u!o, 
onde este detalhe já foi resol"ido diretamente pela CRB·Rio,para 
o Instituto de Pastoral; Mimis Gerais, Rio Grande do Sul, Curitiba, 
Recife e Fortaleza. Os outros Estados talvez pudessem aguardar 
uma segunda etapa . 

c) O mais urgente, porém, é encontrar para estes Estados maiores, um 
presidente ou um secretário. que possa dedicar à Conferência todo o, 
seu trabalho. 

Chamo a aten.ção dos Revmos . Superiores e Superioras, para o( 
problema que está vindo aí com a aprovação da, lei de Diretrizes e Ba .. 
ses da Educação. Grande re~ponsabilidade terao os Conselhos Regio­
nais, , Desde o município, onde se elegem os representantes das associa­
ções de pais de família e dos educadores, à Capital do Estado e à Capi­
tal da República, será necessário li!star vigilante, para que nas eleições' 
escolares se mandem homens bons e competentes aos conselhos. No siso. 
tema auta!, basta estar vigilante o 6rgão central, porque o Ministério 
da Educação decide tudo, A descentralização meramente burocrática das 
inspetorias seccionais de ensino. veio já criar problemas em muitos pon­
tos do interior; encontrando-nos 'desprevenidos. Que será então com o 
novo sistema, ,realmente democrát:co a ser instaurado pela lei de Dire­
trizes e Bases? Estamos certos, e já prevemos desde ' agora, que vamos 
apanhar bastante. Não estamos aparelhados . Nem as casas religiosas da 
periferia, ne1p. as paróquias. Depois de algumas delTotas, então. come­
çaremqs' atol'Ílar providências, para recuperar e reconquÍstar o terrello " 
que per<J,E!l'nos pela ,nossa falta de. previsão, e pela nossa lentidão em to-
mar ' a , tempo a,s medidas oportun,as. , 
" "As Secções Estaduais da COI)ferênci;t são tão importantes como 

a sede central , Sob alguns aspectos, são até mais importantes , UrW' per 
tanto conso~idá-l3,s, dando-lhes sobretudo o pessoal de que elas precisam. 



,> . . 

As finanças 
O sistema financeiro c econômico da Conferência é o mesmo apro>­

vado pelos Superiores Maiores no primeiro Congre~o . do~ . ReljgiÇ>so~;. 
celebradOl em 1954. Nada se alterou. Não há nenhuma contribuição das '. 
casas religiosas para a CRB-Rio. As casas devem pagar su .... · contribui- ' 
ção às Secçoes Estaduais . A assinatura da Revista nrio é contribuição. 
E simplesmente pagamento. Os doze núm,eros que enviatrius com a pon­
tualidade de observante comunidade, no início de ' c~da m ês, mais as cir- ·· 
culares que sempre os acompanham, valem. mais que os duzentos cru-. · 
zeiros da assinatura. ' As províncias contribuem, mediante ernpréstim~ 
ou doação, para pagamento das prestações mensais da sede central Pa~ 
gamos anualmente Cr$. 1. 350.000,00 divididos em doze prestações de 
Cr$ 11.2.000,00. Foi o Segundo Congresso que deliberQu 1õsse a sede: 
central paga pela contribuição das províncias, afim de não se desviarem' 
dos apostolados os recursos comuns da Conferência.. As contribuições 
das casas nas secções estaduais não são regulares. 

As taxas de serviço são ainda as mesmas aprovadas em 1954.. No 
inicio de 1958 autorizamos o aumen,to de meio por cento nas taxas' da:.: 
subvenções. E neste ano de 1959, a Diretoria. autorizou uma sobretaxli ' 
espeCial para as subvenções em restos a pagar, em razão da grande de­
mora na liberacão destas verbas e do redobrado trabalho que nos tem 
dado. - • . 

A Conferência, além dos honorários que paga pontualmente aos 
seus funcionários civis, contribue com uma quota para manutenção da 
comunidade de irmãs dedicadas a Estatística. O restante, ·as irmãs con· ·· 
seguem com a indústria doméstica de · plásticos ·que organizaram. ' 
Apenas metade da m;anutenção é paga pela Conferência . 'fodos os mó- ' 
veis, máquinas, utensílios, e tôdas as despesas prõpriamente da estatís­
tica, 'são pagas pela CRB. 

Também se incluem, semestralmente, em nosso orçamento, as 
quotas dos departamentos de Saúde e de Serviço Social . A de Catecis­
mo foi suspensa, não por razão de falta de numerário ou dificuldades 
financeiras mas por motivo da não execução dos planos aprovados . Di­
vergência de onentaçao entre a Cúnfer-Élncla e o pessoal do Departa_ 
mento. 

A instalacão do Instituto de Pastoral em São Paulo foi tôda fi-
o 

nanciada pela Conferência. Empenharam-se na iniciativa cêrca de 
Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros). As anuidades dos aluno.5 não 
estão sendo suficientes para amortizar esta apllcação. Seria conveniente 
que o fôsse, p a;ra que a sorna pudesse ser novamente invertida em ou­
tro empreendimento apostólico julgado oportuno. . . . . 

As contribuições das Pl'ovíncias para pagamento das prestações,. 
mensais da sede. não estão sendo suficjente8. Temos um déúcit anual de 
Cr$. 400.000,0.0 que está sendo coberto com recursos provenientes dos: 
serviços, e não aplicados em iniciativas apostólicas, diretamente. 

. . A Revista está sendo enviada a tôdas as casas, desde · janeiro do 
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corrente ano. Porém, há ainda cêrca de 3.000 (três mil) casas que ainda. 
não pagaram assinatura, o que representa um déficit · de Cr$ 600.000,00' 
(seiscentos mil cruzeiros), aproximadamente. Também êste déficit e . 
eoberto com a renda dos serviços e um pouco pela publicidade. Seria. 
entretanto conveniente que cada casa pagasse sua assinatura, ficando 
gratuítas somente as caSOiS reahnente de poucos recursos. 

De qualquer forma, a . Diretoria tem o firme propósito de não sus- . 
pender nenhuma assinatura, por falta de pagamento . A mensagem de ' 
união e de aturuização dos nossos apostolados, levada mensalmente às 
casas pela Revista, vale muito mais do que a importância gasta na sua 
edição. . 
. Uma apreciação de ordem geral sôbre as finanças da Confer~nci3, 
pode ser desta forma: a situação é sólida, muito bem controlada, goza 
a CRB de crédito ilimitado com. as organizações b<.ncárias e comerciais 
com que tem transações, está apoiada num sistema cerlo, que não su­
gere n m pp(Je ne"huma modificação . Porém, nao é uma situação> fo!g~da. 

Uma deficiência está havendo atualmente, e que deve ser sanada 
quanto antes. O Secretário Geral, como responsável pela sede central, . 
é quem na prática executa, comanda e controla a administração. Pelos 
,nossos estatutos, cabe ao tesoureiro supervi$únar e sugel';r os meios, 

. que julgai!' convenientes e oportunos. Temos apresentado semestralmen-
te os balanços 11 considel'açao e exame ' da Diretoria, como temos envÍado .· 

. relatório detalhado à Nuncia,tura Apostólica, para que os faça chegar 
à Sagrr.da Congregação dos Religiosos. Não temos, porém, um consej;}j~? 
fiscal, . ou um conselho administrativo, que examine periàdicamenteJ'é!j'" 
tas contas e os documentos correspondentes, para dar parecer na §$~~~;::; 
bléia dos Superiores Maiores . .Isto é indispensável, e deve sét\:ifé1ili\ 
quanto antes. Por isto, :na revisão dos Estatutos, propusemos a 'ó:t~!3ni:ia~r 
ção de um Conselho Adminish'a,tívo, com as funçóes de Cqn'sell).Õ" Fiii;) 
caL Meu desejo é que êste conselho fWlcione " reahnente, :" edfiã'6l:fique 
apenas no· papeL .. :::' ;) \~ ':: b ié!:~J'()JJp 

A contabilidade da Conferência não é franqueada;;:'ã~Wexâm'et t'!~.r 
simples religiosos. Está à disposição de qualquer SupêriôtrrP.roififi6iAlll 
pessoalmente, não por delegação. É uma medida deprudêneill. ÉHíé"d'iíf:: 
crição . . O Conselho Administrativo, em nome dos SUE,eriores Ma1ffli!§I 
deverá exarniná .. la. .1- ob O~~~'J~l~~:j::~ni. f i 

Os Sel'viços. 

. ' .. , ..... ,,-;n j • • ~. I • ",-".; " •·• • .. ·r 
'''' y' • • ~ ........ . "' '' ''~.1 1.: ........ ,JJJ .• , . 

" "'::' (! '1 ""' " ~ ', 
( .... " .... .. , ... , '. 

. , . . , . 
( ... ' . ~ , 
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Procuradoria. Mantém ' sempre a mesma ttiMiti"'de tnaili"dêllll '.:OO()Il(tr@9J 
mil» proce~~()s em andamento. De tôdáO'e'il.te'g{/na1'l irià'tufâ1iiZil.~ã,,/tle es­
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'balho ' de recados, de protocolar papéis nos ministérios e informar sôbre 
a!l possíveis deligências. J á isto sena bastante . J!' az, porém, muito mais 
em plano nítida mente de ,\postdado. Os processos são todos previamen. 
te eXanUnados 113 CRB. Nós não encaminhamos processos de cujo êxito 

' não temos certeza. Não encaminhamos processos que não têm amparD 
legal. Não encaminhamos documentação que po,ssa expor a casa religio­
sa a críticas de qualquer natureza. Já ouvímos muita sátira contra a 
Igreja, da parte de el"mentos ateus, em ór,~a(),. I<tlv"l'flativo". N,,","' , nnJ_ 
cessos, com a graça de Deus, jamais tiveram parecel'es semelhantes. 
Nossos funcionários, com a longa prática e experiência que têm, são os 
primeil'os a , cen~Ul'á·los severamente. E é sempre melhor que estas el'í- , 
ticas se façam em casa, em família · 

Uma palavra particular merece o problema das subvenções fede, 
rais . Há vários anos que as subvenções ou não funcionam de todo, em: 
alguns sectores, ou vêm funciónando com inúmf'ras deficiências. j\n~ li_ 
samos longamente a situação, em estudo , que publicamos em ' nossa Re- ' 
V1Rt a ruGs de abril de 1959 n.O 46. Não é neccs~áriG repetir aqui a expla· 
nação que lá apresentamos. Apenas lembramos as conclusões e as indi­
cações práticas: a) é necessário que as ce(;as religiosas, particularmente , 
as casas de for mação, organizem seu próprio sistema financeiro e eC07 ' 
nômico, de modo a não dependerem das subvenções dos 'poderes públi- , 
coso Para se alcançar isto, é pred;so penS(lr como S. Paulo, Apóstolo , 
q·ue. no trabalbo das prónrias mãos encontrou os mdos para manter .leu 
apostolado e fazer a caridade; Pelra se alcançar isto, é indispensável 
fórrnar bons administradores. Administradores, dizemos, e não simples­
mente contadores. Há escolas para isto· b) :E: necessário, 'enquanto os 
Poderes Públicos não encontrarem outro sistema mais adequado, nã(} 
deixar de recorrer às subvenções porque elas representam uma fonna 
de realizar o princípio de direito natural, da justa distribuição dos tri­
butos. Arrecadados de todo o' povo, os dinheiros públicos devem ser­
vil' !'lar" tudo o povo, e não apenas para uma minoria privileginda. As 
subvenções são uma forma de levarmos aos infelizes e deserdados ,da 
fortuna, um pouco de alívio, pelas obras que com elas mantemos e de­
senvolvemos. c) l: urgente tomarem-se providências enérgicas junto 
dos Poderes Públicos, para que as subvenções atrasadas sejam pagas. 
quanto antes . 

Algumas casas religiosas têm perd;do a paciência. e d~ixam de 
pnplir;ur,:o'Sc< papéis, ou passam seus processos para outros procuradores .', 
NÓ'SI5ni'i6 :ihtpl!dul1:dsc;Ístti"';'«( àt'é ;ac~<JS bom, porque nos alivia o traba-
1Ií15r."'Má~J es'ttrs " clisÍl'S">Mih (ti!iH '''fatãd! r:l~1'flligfei''mnguém ' faz. SomentE) 
os santos. E nós ainda não 08 encontramos nas l'êpli'f'tlçõt!iPpubliti'as: ., Pe]o . ' 

• 
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a ·.::cêrteza <de"cj.ue .teÍ'ÍaÍ'Tlos plano .de eçoncimia e ,cortellprofundM ,Iil\:&i 
subvenções. Ex;;tamente como vieram pouco depois . Mas hoje estamos 
recebendo ainda. parcelas cortadas pelo plano de economia de 1951. 

. " ~ . . - . 
. .. Às vezes . alguns penSam ' e escrevem 'que o serviço ' de Prucurado-" 

ria: da CRB não pode .dar conta de todo o trabalho. Assumem encargos· 
demais. Devo observ('r que a crise de pessoal na Conferência é sómen­
te de' pessoal religioso; a quem incumbem as tarefas de apostolado .. Nao . 
temos nenhuma d.ificuldade no recrutamento de pessoal civil, competente ' 
e · dediCado'. E eis ' serViços ·são feltos · poi': funoionários especializados: E ' 
não inClui mos neste número os que nas outras secções, como na expe­
dição, na contabilidade, nas viagens, prestam serviços auxiliares à Pl'O- . 
~uradoria. Nem lembramos o auxílio inestimável que o Departamento . 
de Estatística nos presta, com as informações sempre atualizadas. Po­
demos afirmar com plena segun'lIlça e conhecimento de causa, que no · 
Rio de Janeiro não existe nenhum serviço de procuradoria com a rn"S­
ma eficiência e exatidão· do nosso. Os atrasos nos pagamentos não são 
de nossa responsabilidade. Até hoje ainda não perdemos nenhum pro­
cESSO'· ·Por bto ' mesmo é que, cons6flnte os ' têrmos do Código" CivJ; nos ' 
artigos que regulam o exercício' do mandato e da procuração, nós pode­
mQS assumir. a responsabilidade também financeira 'pelos processos que 
aceitamos. Se alguma verba se perder por responsabilidade nossa, a ' 
Conferência indenizará totalmente à casa religiosa. 

O Serviço de Viagens está funcionando normalmente. O número 
de reHgioso's · quê procunm nosso serviço continua aumentando. de ano' 
para (1110. Mas ainda não atingimos a totalidade dos religiosos que via-
jam no Brasil. Nem sabemos imaginar qual seja a porcentagem que ope­

ra fm'a de noSSOs quadros. Algumas vezes acreditamos que consigam 
preços melhores. Ser::ío poucas, em vista de relações ou amizades de 
~aráter pessoal. Na maioria das vêz'es, o preço mais reduzido que o d,,' 

Conferência se encontra apenas em caso de serviço de ' qualidEde infe­
rior, ou sem comprovarla segurança técnica. 

O serviç'o de Forneéimentos Diversos se ampliou bastante, desde " 
a ' última assembléia até hoje, em virtude de uma; deliberação da mesma 
assembJé'a do ano pasado. Varios produtos entraram em nossa linha de 
di .<;tribuição. Dentre eles 'se destacam os veículos. E neste sector, temos 
atendido. como nos demais da Conferência, indistintamente a religiosa; 
a paróqllias, como a Dioceses. Os números falam melhor. Aí estão sô­

bre "a mesa, ('orno 'ornato, substituindo as flores tradicionai.s, · as miniatu- " 
ras de ·todos os veículos que já entregamos às oosas religi.osas. E lá fOTa ' 
estão os novos, quo ho.je receberão a bênçã() litúl'gica antes de serem 

entregues aos seus donos. 
" . Trabalhamo!;, neste sector · de Fornecimentos, com· os ~rtigos mais" 

necessários' ao equipamento de nOSsas obras. Em conjugação com o plano .. 
de ' fornecitnentos, surgiu o plano de financiamentos, que nos 'Í(}i possível, . 
graças à cooperação do Banco <Mineiro da Produção S. A. Pode a ,casa . 
religiosa ·pagar .suas · máquinas, móveis escolares e veiculos, em presta- . 
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ções, que, confonne o caso, chegam até a 36·. E' claro que há· juros, .que 
alguns administradores religiosos, ainda com hábitos admimstrativos dos 
.séculQs passados, estranb<lm. Mas são juros módic;os. .E. a · aquisição SC> 

.torna possível a qualquer cé'sa que tenha recursos para usar e ma_nte~ 
os equipamentos financiados. Para algumas obras nosso plano nao e 
~xequível. Trata-se, porém, de obras que também· não teriam meios pa­
ra a manutenção das máquinas e equipamentos. A compra não pass.a, 
nestes casos, de uma lmprudência do administrador inexperiente, . 

E já que falamos em financiamentos, parece_nos .ser êste o lugar 
mais adequado para analis[-rmos um problema cotidiano de nossas ad­
ministrações , Ainda não temos financiamento para nossas construçoes" 
Até alguns anos atrás, ainda se consegui.m os empréstimos de caixa eCQ­
nômica. HojE', nem êstes. O plano atual de financiamentos da CRB foi 
todo féito para, máquinas e equipamentos, Aplicado a construções, na.o 
é bom. Para construções precisaríamos de outro plano e de recursos 
mais avultados, Ora, êste& recursos nós os temos, depositados . em inú­
meros estabelecimentos .de crédito, que tomam· o dinheiro de nós reli" 
giosos. para emprestar a terceiros, ;indústria e cómércio, ou devolver a 
nós mesmos, . com jUl"OS bem maiores. Tomam a . 6%, no máximo, e ·nos 
Qevolvem a 12%, no mínima. Om, porque o dinheiro dos religiosos não 
circula entre os religiosos? Já sabemos que na união se encontram tõdas 
as . vantagens. Disto já estamos convencidos. Porque não aprendemoS 
também a evidência desta outra fórmu,la: dos religiosos para os religioc 
sos? Foi a aplicação dêste princípio que , nOS permitiu o financiamento 
de veículos. A continuação, no mesmo rumo, nos poderá levar sem dúc 
vida também ao f.inaneiamento das construções. Tudo depende de con­
fiança no sistema, de vontade firme e decidida de realizar, de , quereI' 
controlar com seriedade e eficiência, Possibiüdade há, e muita. A tese 
que expusemos. em nosso est1.)do, púb1ic~.a.o · na revista n.o 48 do mês d", 
junho de 59 sobre aplicação de capitais e depósitos bancártios, é perfeita-
mente exequível. . 

, Uma última palavra a respeito ' dos serviços, porque já vai longe. 
esta exposição. Para acalmar os escrúpulos de :ílguns poucos espiritua­
listas, ou espiritualizados, e para prevenir o' escândalo' farisaico ou pusic 
lonlm de outros, esclarecemos que nenhum serviço funciona da CRB que 
não tenha rela~ão direta com o desenvolvimento de nossos apostolados .. 
Ou são por si mesmo apostólicos, como o serviço de imigração de religio-' 
sps, o , de novas obras e novas fundações, sob a responsab1lidade diret.a· 
de religiosos, e que já têm dado bons resultados, 0\1 são serviços auxi­
liares, como o de procuradoria, . viagens e ' fornecimentos, feitos por fun~. 
cionádos civis e ,'não por .religiosos, 'mts em flJnção . direta dos apostola-
40s das casa~ religiosas associadas,. Negar a . êstcs três serviços uma fun- · 
Çª? apostólica auxiliar, é negar uma ' evidência meridiana. Se fõssemos: 
al.njos, e . constituíssemos uma conferência . de espíritos angélicos, poderÍa-: 
m9s ,dispensá-los" Mas somos criaturas humanas; de corpo é alma, ' viven-" 
do ainda neste mundo,' onde é preciso comer, ves1i''l'-se,'' vlajar, . andar ·de· 
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jeep ou a cavalo, para átender os doentes drA. paróquia e expandir a obra 
do catecismo. ... 

De vez em quando me chega aos ouvidos um boato, ora ·de um 
lado ora de outro. às vêzes proveniente de autor'idades eClesiásticas ou 
religiosas, bem altos . Mais de uma vez têm sido'levadas queixas à Nun- · 
datura Apostólica a repeito, ·E é que ·a Conferência tenha. entrado emJ 
alguma negociata, particularmen te de automóveis, ou de importação. Fec 

lizmente, as negociõ.!1:as são atribuidas pessoalmente ao Pe , Irineu, e nãó 
-à Conferência, Por isto mesmo m.mca falei disto· em público. Hoje, ptr 
Têm, terminando o segundo mandato na D:retoria da CRB, devo dizer 
de públcío que nem eu, pessoalmente, nem a Conferência, jamais entra-o 
mos em qualquer negociatô: de automóveis oLi de importa~ão, Temos fei­
to várias importações. Até 14 de Agosto de 1957, ou seja, na vigência da 
lei anterior de importação, conseguimos fazer vir mwtos carros; e agora, 
com a atual lei de tarif, 1'3, fizemos vir do exterior, e continuamos li. fa­
zer vir, vários equipamentos, excluídos O·S veículos . Os que distribuimos 
às casas são todos de fabr.'cação nacional. :Mas tôdas as nossas importa-

. ções foram feitas com a. devida licença da Carteira de ComérCio Exte~ 
rior (CACEX), onde se encontram os respe·ctivos processos, que podem 
ser procurados e examinados por quem o desejar·, Os processos na CA~ 
CEX seenconttam fàcilmente pelo nome da instituição. Não há neces' 

sidade de número, Tôdas .as nossas importações sairam com isenção de 
impostos , Há os processos correspondentes, nas alfândegas por onde , sai­
ram os equi]?!Unentos: Rio, Salvador e Belém do Pará·, Também nunca 
aconteceu de a Conferência dos Religiosos m,andar vir material, menos 
.ainda veículos, em nome dt;! terceiros, religiosos ou não; nem sequer em 
nome de S . Excia, Revma. o Sr, Dom· Hélder Câmara ou da Conferên" . . 

cia Nacional dos Bispos, O que a êste respeito veio ao meu conhecimen_ 
to, da parte de um excm.o, ArcebIspo, é simples boato, não tendo o me­
nor fundamento . 

A administração que fizemos nestes seis anos, na Conferência dos 
.Religiosos, se baseou em dois princípios: na união tôdas . ,s vantagens; 
·e: dos religiosos para os religiosos. Não somos formados em administra-o 
ção nem em contabilidade, Apenas soube me cercar de auxiliares leigoso 
'capazes, formados nest:: s matérias, Capazes e idôneos, empreendedores ·e 
honestos . Não me parece que os resultados sejam excepcionais . São os 
resultados comuns e normais de qualquer administração bem conduzida, 
Como, entretanto, entre nós, na Igreja, boa . I:!ministração, com um pou" 
co de imaginatl.va, ê coisa um ·pouco rara, o êxito que alcançamos im­
pressiona a muitos, qne ·passam a. pensar em negocia tas, Acresce aincta 
-que o ambiente da administração púbHca no Brasil e~tá impregnado de· 
-corrup,ão. Não temos culpa disto, nós da Conferência, nem concorre-
.mos para isto,. de maneira alguma . . Dentro da honestidade e do dI.reito, 
pode-se muito bem progredir, E progredimos, Se algum dos que inven­
tam êstes boatos quiser aprender, poderá vir estagiar um pouco na sede 
-central da .Conferência. 
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'o apostolado da Revista da Conferência. 

, E com isto passamos a falar dos nossos apostolados, que sao a co­
'tuno mestra da Conferencia, sua razao de ser, e a preocupo 'Ção constan-
te de nossas atividades. Primeiro dêlcs, a Revista _ Iniciamos a publIca­

<Ção em Julho de 19G5. O número de agosto, que antecipamos pare. cir­
cular durante esta assembléia, é o quinquagésimo. Cincoenta números, 
'sempre regulares, circulando antes do dia primeiro de cada mês, com 
:matéria de red interesse para todos os religiosos e religiosas, se não são 
,de fato mu.'to, não deixam entretanto de representar alguma coisa. La, 
mentamos que - isto aCOI,tecc muito raramente, é verdade aLgumlli 
:superiora nâo deixe ao Revista da Conferência circular livremente entl'e 
,as reltgiosas de ' sua comunidade. Não encontramos nenhuma razão para 
'isto. .-

Nossa Revista se ressente um pouco na parte de informações no­
'ticiosas e, na bibliografia. Temos poucos recensões de livros . Não é tam­
bém uma revista de estudos ascéticos, místicos, ou de teologia da ' vida 

'rel'igiosa. E' a Revista da Conferência. E' ti voz da organização de qu.e 
é mensageira. Serve à realização do programa prefixado, de atualizar 

-e organ.',zar nossos apostolados. Nossa preocupação não é fazer uma re­
'vista científica, nem uma revista literária, nem uma revista bonita. Que­
'remos uma revista eficiente, capa,?; de ser o traço de união entre tôdas, 
'liS ,comunidades associadas à CRB. Também não é uma revista de pro­
paganda da Conferência. Não , precisamos disto. E' uma revista de ~:pos­
tolado, uma revista coordenadora de nossas atividades. E cumpriu bri~. 
-lhantemente sua missão; 'na ,rec,ente batalha da educação, e colocou mui­
to bém a outra batalha que estamos travando persistentemente 'há al­
,fl1.1IIs anos, no terreno das subvenções. .- ",' 

A redação não tem falta de material jll:.xa publicar, nem sentiu 
:nunca a nccesflidade de improvisar na hora de fechar algum número. Aà 
vezes não temos o material que desejávamos em determinado m01l1eri~ 
to. Fei difícil obter dos peritos 11m estudo sôbre a instrução da Santa 

Sé relativa aos perigos de abuso na comunhão frequente. Depois t~ve-: 
mos sobre a matéria dois excelentes estudos . Salva esta dificuldade, te­
mos sempre encontrado muita colaboração. E desejamos que cmi.tinue 
a, vir com generosidade. Não quisemos constituir um corpo de redato­
'res. Democràticamente, a revi'sta é de tôdas as famílias religiosas que 
'trabalham no Brasi ] . Reflete o pensamento comum, e nao' a espirituali­
·dade, os métodos, ou os objetivos peculiares desta ou daquelai congre-
,gação . ' 

<O Anuario dos Religiosos do Brasil. - 1958. 

Também está aí, em mãos dos Revmos. Superiores Maiores, a no­
'va edição. O primeiro, de 1955, com relação a êste, nâo passa de um ras­
,cunho, uma 'prova, urna tentativa. O de 1958 é realmente um Anuário .. 
::Mais. E' uma obra-prima. Valeu a pena trabalhar com persistência, no 



' 528 REVISTA DA C . R .. li.' - SETEMBRO DE 1959 

Departamento de Estatística, durante tantos <mos. Começamos em 1953, 
quando preparávamos o Prime:ro Congresso dos Religiosos. Hoje che­
gamos a um · modêlo definitivo. As modificações a serem introduzidas, 
para corrigir pequenas lacunas, p,o,ra introduzir pequenos aperfeiçoa. 
mentos, ou para reduzir materialmente o espaço, com nova roupagem 
tipográfica, serão modificações acessórias. Na substância, o A.l1uário de 
1958 rios parece uma obra. definitiva, que deverá ser reeditada, peribdi" 
came~te, apenas para atualização dos dados numéricos. 

Devemos corrigir um equívoco ou um boato que corre a respeito 
do nosso Departamento de Estatística. N ao estamos fazendo um trába~ , 
llio de diletantes amadores sem valor científico. Nosso trabíilho é téc­
nâcamen~ pel'feito, na sua qualidade. Poderá faltar alguma coisa quan­
titativamente, poderá faltar algum dado, materialmente. Mas a , qualida­
de do trabalho, é perfeita. As Religiosas que trabalham no DcpõJt1;amen­
to não são pessoas que julgam saber tudo, só porque vestiram um há­
b'ito religioso. Duas delas já fizeram curso regular na Escola Nacional 
de Ciênc~~1l Estatísticas. Uma o está atualmente fazendo. E a Diretora, 
mesmo sem ter feito o curso da Escola de Estatística, entende do assun­
to quase tanto como as outras que se sairam muito bem nos exames e 
têm em maos seus diplomas. O estudo que publicamos na Revista, nos 
dois primeiros números, sobre a densidade e distribuição dos Religiosos 
e das Religio&E no Brasil, foi revisto pelo Diretor da Escola Nacional de 
Ciências Estatísticas; Prof. Dr. Lourival Câmara, que nada· teve a acres­
centar nem corrigir. E os cálculos foram feitos por uma religiosa do 
nosso Departamento·. 

Alcançamos ta[ perfeição em nosso trabalho, que elementos do' 
Conselho Nacional de Estatística nos propuseram a filiação do nosso De­
partamento ao Instituto Brâsileiro de Geografia e Estatíst"ica. Esta fi­
liação foi feita, tendo sido lavrado o têrmo correspondente no dia 
29/5/ 59. A estatística do nosso Departamento, em virtude desta filia­
ção, tem valor oficial. Nosso Anuário é portanto estatística oficial do' 
Govêrno BrasHeiro. 
, 

A campanha de formação de catequistas. 
. 

• 
Desde o início, a Conferência vem se empenhando no apostolado 

catequético . Em 1956 se fixou muito bem, durante o segundo congresso, 
.o rumo de nossa ,campanha: isolar, em todo o campo de trabõlho, uma 

fa:ixa para cultivar cim: profundidade: o ensino do catecismo em nível 
primário. E resolver o trabalho por meio de uma intensa campanha do 
formação de catequistas . 

Os cursos para isto se vêm repet!!ndo, em diversos pontos do Bra­
sil . Desde P ôrto Alegre, 'a Florianópolis, Curitiba, São Paulo, 'Rio de Ja_ 
neiro, Belo Horizonte, Vitória, . Salvador, Aracaju e Maceió, REcife, ,João 
Pessoa, Natal e Fortaleza, tE'mo~ notícia , de cursos de formação de cate •. 
qujsta~, promovidos peIa Conferência; através de sua~ Secçóes EstaduaiSi;!' 
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No Rio de Jnne.;ro, no ano passado, a título de experiência, empenhamos '. 
todos os colégios de reJigiosa5' que estavam em condições de entrar in1e­
diatamente num trabalho desta natureza · E 14 casas form.aram, dando 
o certificado numa :festa comum, presidida pelo Eminentíssimo Cardeal 
Dom Jaime de Barros Câmara, 243 professoras ·catequistas. ' 

Nós a(;hamos que ~ uma incoerência nossas escolas formarem pro­
fissionais para, diversos misteres, e não formar catequistas. Faculdades 
de filosofia formam professores de tôdas as matérias; escolas de servi­
ço social e de enfermagem formam: profissionais catcgorizados, de nível ' 
.superior; nosSf:S quinhentas secolas normais estão formando, anualmen­
te, milhares de professores para o curso primário, em todos os Estados· ; 
E' uma incoerência profunda, embora inconsciente, não estarmos trans­
fOl'Uland.o os ex-alunos destas escolas em outros tantos profesSores dE!' 
religião. 

Há dificuldades, sabemos. Falk, de planos adeq>tados. Métodos 
Livros de texto. MateI'ial didático. Tempo. A Cúria Diocesana oU o 
Departamento Diocesano de Ensino Religioso. Professores devidamento 
preparados. Sem esquecer que nao nos faltam, entre religiosos e sacer·· 
dotes, prof~ssores devidamente preparados para matemática, latim, geo_ 
grafia, e outras m;;{érias . As vezes, em alguma faculdad.e nossa, s6 não 
temos o professor preparado para pedagogia e didática do catecismo'. 

K osso trabalho, até o fim do ano passado, foi sistemático, e in-' 
sjstim.os, opportune et importune . Neste ano nos vimos um poúco to­
lhidos. ,Em Fevereiro, em Belo Horizon,te, na l'ectnião dos D,:.retores Dio­
ces!\nos de Ensino ele Religião, foi criado o Centro Catequético 'Nacional, 
do qual a Conferência dos Religiosos é membro. Mas não temos, até 
agora, liberdade de iniciativa. Estamos esperando ot"ientação e plano_ 
No Rio, neste ano, só foram empenhadas na forlll<'ção de catequistas, as 
escolas normais. As outras easas não. Eu não sei porque um curso cole­
gial clássico, científico, uma escola técnica de irmãs, mesmo um cursO' 
ginasial, não possa formar CIJ. t~quista,s para ensino de religião em ·niveL . , . 
pnmano. 

A mim me parece que a atividade catequética de alguns dos nos­
sos líderes falha em vários pontos , A filosofia de vida dos santos é que 
o ótimo é inimigo do bom. Niio se podendo fazer o ótimo, faz-se s:mplcs­
mente o bom, e d(, maneira quc se pode. O momento não é para altas 
e profundas pesquisas catequéticas. quanto ao valor intrínseco ou ex­
trínSECO tios métodos, dos programas, dos livros, textos, fórmulas, me­
morizaç5.o cu inteligência, e não sei quanta outra discussão que ainda 
reina paralisando c éstcrqizando um apostolado catequético mais profun­
do e mais extenso. Um editorial de jornal do Rio dizia, não faz muito 
tempo, a prupósito da reforma de ensino, .em andamento na Câmara: será 
que algumas cam: das de nossos mentores educacionais, apesal' das in­
termináveis pesqubas edm:aeiunais e infinitos estudos pedagógicos que 
promuvem há mais de '30 anos, a 'nda não ehegaram à conclusão mais 
-elementar de que o que importa é botar as crümças na escola e começar. 



"a. 

a. ,.ensinar-Ihes o.' alfa'beto.?·. A , mesma , coisa;. eu . ~igo, e lÚirmo" com. fllnda-·, 
nTento', numa ,expE'l'i;'neia· de 'seis , anes de· .esforço,s' nO' ·secter cutequétict>, 

O :que importa .. não ·sao · as ~ntermináveis eltlcilb~(,ções metodológicas • . E,' .· 
pegàr .,o moleqúe,··:e enSina,,-lhe. o "catecismo, ' ist o' é; .. :dizcr"ll'le . que. ·D(ms .. 
existe, que ele. tem' uma alma· para . sàlvar ,; que· deve'. ir · à Missa. aos .,do-, 
mingus, .. que. de~·e. ·col1serv,!r_se -po' estado. de· graça, e · qUe .não, deve ·pem ~', 
J:>orque. a ·niQrte. O' PQde , apanhara, qUlJ,lquer: instante .. .' ~ara ensinar ca,. 
tecisrno ·as cz:iança,,:. em ·nível primáriO', é necessát-io; aJ:ltes de: rnr~s· nada,,, 
zêlo' ardente · 'e" sincero, ü : mais· ·me. parece, .gccundilr:.o , " ... ', ' . . .,'" '.' 
"": '0. . que 'Ii.âo pode cO'nt inuar CO'mo está; é ,0' esc1lndalu "de , centenas, 

de'··m ilhares· de "clasScs, ·nás 'c5cO'13s" primárias e :'s'ecuÍ1dári~s; em todo o'·:· 
BrâsU,' onde ' 'as' crianças estudam ' em escO'l&s do · govêrno: ou de · le i.goft; "~c 
que ffcam ' 'ariós e'studando "lôdas as "matérias, . menos ' 1'\ . ciência ' da salva- ' 
çã:ó"'chi. alma. IstO' deve acabar , e quanto antes . Nossa miss;;o, é f<>r.n'lar·" 
catecjuist-i!S . ' N énhumaQbjeção , tem 'válor;- dialÚe desta : :verdade tunda­
menÚil enundada pelo ApostoIo 'fidesex :atldihL "Importa ii' as criallças ' 
é' ali'povo, ecO'munícar. lhes ã 1;Ileri.sagim'l d,;' Evangelho: o.il i azernós 'isto, ' 
QU' pcrec'emôs, cO'mO" Igreja; nO" Brasil. ' Ou catequese, 'QU ' falência : "'En- ' 
quanto as ,.Dioceses, ~'s Ordehs a ' Congregações, as casai; r eligiO"sàs, ' as 'pif> 
rÓquiáil; ' nã& ·:der-0ni. ao catecismO' aquiio ' quê eli! 'm er'ee,;ee precisa. 'ein 
p,esso~I,temi>O',e tecií~~os rnateiiais: em dinheil'o; estar emoS convuúialÍ­
dd : fi:a.4·~, . esti!J,',~!]:lQS fillandoen'l faier tate·quçse. numa veleidade, ' e não . 
nt\ma vQ.~t~.g.ê'decid!da e .. eficaz. ' Não é ' pos.sível que . uma ' arqilip,ibC;esé ., 
~e '<ió 'erisin9 !'engio~o, COm\) .fO'i [nfóll'naciO' em Belo I:fO'rizO'nte em :ievé~ , 
rei,ro últimó,'â.!l,erfi!!i dois mil cruzE!lirospormês. . ." ." ." .. 

• . '. '. . i",_ .' ••.. . .' ". . . • 

.. , . A cada um .de nó~ toca faz~I' o ,exame de .. cO'nsciência, que , a cir'~ 
cllnstâ.Ilçja ,e:i~ge, Nós não l1-travcssumO's"O sirial, .na .Cônferêj,ci.:i dO's Rec ' 
l'g,iQSOS, .erespeitamos antf.s de miüsnada. a çlelimit;lCfio jüridka de pO" 

. 4.~:es canÔnjeO's . "Nossa · isenção •. t.,rminanac~,lçada d a . c~5';' religiosa 
is~nta. CO'm .os ·.religiO'sO's··e as religiosas, .trabalhamos livremente ., .·Com:· 
.as' crianças, precisamos da autQrizaçãO' da a:utO'ridade eclesiástica compe-, 

., tente; 'páró.quia ou.diO'cese. " Mas .alguns . parecem. por tôda a 'preocupa· 
ção>de suaatividadc: na ' salvaguarda··dêstes. princípios. juridiCos, · Nós náO'" 
(;~ :';ànsí>i:ezamo8, ::nem ' O'S temos violado, 'nem uma' vez seQuer, até .hO'je , . 
Mas n6ssa " preócup~il;ão . fundamentil111ão' é 'esta', "E' a eficif:ncia de no .... 
SO'S apostolâdos;é' a saiV!l1çãQdàsalmas' 'que' se ' estãu 'perd.endO'· por ii{­
norânci;i : ' NÓs q.etestani.ós os' cO'ngressos C as 'reuniões que terminani. em , . . . '. ,. . '. . '. . 

. e~c,elerite's con clusõeS que ciepois" não sãO' coIO'ca,d;l.s em prática, . Até ' hO'- . 
• w • •••• • 

je ::f\ind,;i . não. engu1imQ~ O' que 'nQs foi ' ditO' no dia .13 de Fevereiro de 
.~.".\. . ". ' . ' . 

1!154, PO'r um sacerdO'te . (mjO' nome nãq gtlardei, ao' terminar o pi-ime';ro:". 
cortgl;~ss<i; .·. belÓIS teses, boa O'ratória; belas concl)lsões, e agO'r a .voltaID,OS · 
p:;tra ,casa ' e .tudo ~ como ":ntes , Nossa .resPQst'a 'a ·este tudo: ~om~ ante;> .foi':.· . . . . . 

á. C.onfel'ência·. ·dos ReligiO'sos dO' B;rasil, COIllil ela hQj~ se encontra, . em, 
t,ôda:lí' plenitilde. 'de ' seu , trabalho . ~.PQstóJiCQ, . . '. .. . . '. 
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:'.:~' .. ':: ~ '>~;. ·,···.: : .. ~:i~.· .: , .";';.:' ;" "'.< ~':" ... ' . 
. :E;duCII.çíiQ . ~ . e»~hlO" . '. ...: ... , .. , .. ". . ::. .. .. ' 

. . . '. . 
.. ,: ' ... -.:. , ~.: . ....... ·i . ... ··· .... ' " :: .... : ...... : ..... " 

- O; , Y;llrtO:; ' 4h'ei(lrij,~Ij.iq ·M. às~ljntQ; '1m:pi!\cela,da.sjn~iSiv~~, para. l;l;ãQ ; 
!'o,S; ,~e19hgarm?s Exce.S$tyàIIi~p.te, N'l. d~a .30 de n()yem1;>ro, cl~}~5.~ a, COr .; 
nl>,ssao de Ectl+ç ... p,o ~" çl+}tl+ra. <w' ,Cama,rli apx:oyav.a o .seu .pr?pr,o 1o>1lPI\:". 
titúijvó : à lei çle .d.iretri~es e: \:)<lse~,n;je:itiBJ.do() do. D~putlfdo Carlo,s La;. 

cerd .. , ·dQqual váriQsitens éPtr~tanto jáWl\1.am. sido · aprove~t"d()s;.~~- . 
nha . co~b~~i?ci :.br~yám~~t.e . nQss~<ll,lIi,;i~aAEC. · ~q _ :ará~l; :e ' ell1: r'!'.r*,~,; ; 
lar, d-Ols nomes merecera.m . nOSSa estima e gratl.da.o; .. Pe· .. Jl,.rtJlr .. A.lonso ........ . '.' '.... . . ..... .' ' . .. .. .. ~ . " .:. 
e Prof. Carlos Thompson . Flores: . ., . . .. '., 

'. . . ... .; ........ ... / .. , " .... '. ' .·· .. ··t~·· .. ., 
.. M&s" ~stâvanios: derrotàd.ós . &'mple:sni.érite: :derrótadós. 0 , substi-

tútivo que' :S.iilu da çomissr.o,eia ,a() :p'lenÁrio d;ij::âniara/ éi à: iico.{~p~~ : 
dação~ dó éstntis~o.· e .. dci :in0I'!Qpóli(j,a .!lwrte do~nsiri?siil>eriOi:~á!"ti.<!u~ ; 

. lar : A cor't!rit(! que 'tinl),a1'iolitodQ >oP~S~~o "1!:d~lC.a.~~9ii~oé_ , pri:iri.1é$iQ,,;:,: 
do ·atual. :dlreto:rdo INEP, a s\!a .btl;>.lla, .tmha ,y~n(j:do, a b .. talha ... .T,J:ma. 
rrimoria inexpressivà; tinlla íni.postô ·aq Bta~n t6d{)V.ID peI)sameritó. pe; 
'dagógiCç tiitrap~>ssad9, ' vitórias . do sé(!uloXIX.-que, o séc'tlfii XX: há,:inhl~: 
t6 . vem: . repudiando, sucessivâmente; . nas 'na,çóés ocidentàis . livres; . e .qu~ : 
só" se cdnsol~'dai'am, 'em sua . plenitude; 'no bloco' 'escravlz'adoao . régimE!' , 
verlnelhó' dos sem-D'eu;;: . . ':' i": ., .... .. :". .. ".: ' . 

. ' . " . "H·'. . .' . • ." . 

. . ' .. E'. tít>h,,'rrios sido' ctefl'dtádos por ' duas .razões: .a .prinieir;ll 'é' que,de ' 
to'do o ' exércitó; 'havia entrado em, cóinbátt . sohientE( 'uni.'a ··uruda~é; · ápe- · 
naS tini · regimento:~. Ce1'ta ' vç~; apropqsito de. educação', prOCUFatid();'uni~· . 
e nrfiéúlai: fil~s's; ouvI,"pelo telefone, 'de"um líder do 'nosso movímeiitó; . 
esta resposth:não se- déle dai' Um t iro 'de canhãó para :inaW biti mó~ . 
q1.ilt6 ; ' Süperválótizimdo . nO~Sás f6rçás, ' ~ . si:tbe~ti~and9 . ~s dó :àdv'er~~i\9., . 
acabflllos na 'derróta;':OUtXà ra:zão: 'todo o tr'abalho foi feito ' por ' m~ro de ' 
eirt uláres; e /minha: ' piópostàdei ~'iiiir mensageitós,para: tiát.âr ' d" as~ 
sunt6 p'essóiilménte, pelos Estados, foi ··recue.ada; por ~snéces·sária, .. uma'" 
vez' que ôsprinçíriiuscató!icos sôbfe ' edüCação são. süficíeiltemen~e i:ô' 
nh"ccidos, e'· vêm :sendei divi.llgàdos; 'por 'circulàres 'é reVistas, hà ·.muitos '·· 
anos. Aestits dUàs rá:i:óes se junt:a: ainda unlà cii.ttrá( 4-abalnamos se.m2" 
prena defensiva, 'corrigindo 'e rern'endáridp . os projetos :feitos pelos" Qu~" 
iro's. ·; A-. partir daquela" da.t a, trabalhamos··· t'om · ilni····projetb n'Osso; 'com' .' 
uma" pe~a inteira, . alinhada · tôda . dentro' 'do ' mesmo ' principio ' i'uridámé.fl-' . 
taL '·E' um erro · j!stratégico ·· o qUe .temos 'feito 'até ' agora , Quai's· ' são ·.os " 
projetos de . lei 'que' entraram na Câmara por ·lnlcí<:\tiva· nossa? ' Di$~a:~ "i 
mos sempre :aos out:ros a iniciativa; e· depois 'cO!'remos aos ' ~eparos'- e con'···· 
sertos . Estamos criando' tremendamen.te · na·· campanha anti,divorcista .. . 
Já devíamos" há mnito :ter introduzido um projeto: de defesa"e proteção" 
da' família. Os di'l.'orc.istas; antes de chegar· ao ' m;iolo e ao .cerne· da'Cons~ . 
tituição, teriam que ' primeirQ derrubar êste outro bastião mais avança- ' 
do. ; Não. sei . porque estamos: cochilan~o ' ainda. . . . ; . 

. :'" A . partir de novembi·o. de 1958, as. ·.co"isas começaram. a mudar, no"· 
terreno da ·educação. Os .el'ros 'de .tática foram corrigidos, · Q ,exército . 
entro.ti todo ,:em:.ação. ·: Qs. contatos foram pessoa,is, ·em tôdas as 'capitais: 
dos Estados. Circular é coisa boa para continJlar uma campanha. Mas 

• 
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não presta para •. mar e começar. E sobretudo, tínhamos um projeto, 
uma proposição inteira, em tôrno da qual arregimentar a opinião públi­
ca. Circunstâncias .diversas, umas de ordem política, outras de ordem 
regimental na Câmara; dos Deputados, nos favoreceram, não há dúvida. 
Mas a estratég'ia de combate, a 'partir de dezembro últ'\mo, foi inteira­
mente nova. E foi comandada pela Conferência dos Religiosos do Bra­
sil, que não pode deixar de levre, a seu tempo, um profundo reconheci­
mento 11 NUllciatura Apostólica, à Conferência Nacional dos Bi~pos do 
Brasil, e à Asscciaçao de Educação Católica. Na união completa de nos· 
sos esforços, estamos cam~l1hando para a vitória. 

E' indi~pensável, porém, que não .se repitam os erros que comete­
mos no passado. Um dia, se' repetidos, eles poderão ser fatais para a 
expansão do reino de Deus em nosa terra. O problema das rel~ões en­
tre a AEC e a CRB aInda não está devidamente resolvido. Os estatutos 
atuais da AEC necessitam de uma reforma. Os Superiores Maiores não 
são membros da AEC, lIl.<'S sim da CRB . Em cada país, segundo o pen­
samento de Roma, deve existir uma única associação de Superiores 
Maiores. E' o que- o Pe. Larraona denominou, no Congresso de 1957, de 
Organização Verti('aJ.. As organizações horizontais - de educação, de 
assistência' social, de saude, e outras - são dos superiores locais, e de­
vem ter uma relação de subordinaçao e de entrosamento para com 3'/ or­
ganização vertical dos Superiores Málores. Não é possívol, dentro da 
si/i1;emática jurídica da vida religiosa, funcionar bem ao AEC, com seus. 
estatutos atuais: são membros os exmos· Senhores Bispos Diocesanos, 
os Superiores Maiores, e os Superiores locais, todos com direito a voto. 
Isto é um ahsurdo. A ordem li:erárquica da Igreja c da vida religiosa 
não está sendo respeitada. Urge portanto uma reorganização . 

Eu não digo, como alglills imaginam sem fundamento, c nunca dis­
se, que a AEC n;;o faz D.ala. Fez e faz muita coisa. Porém, muito m~.is 
deve fazel' ainda. Louvo e sempre louvei o que· está bem feito. Mas acho 
que uma reorganização, uma reestruturação, uma nova tomada de POS\­
ção dentro da unidade da vid ., religiosa representada pela Conferência, 
se impôe. Em 195~ foram as enfermeiras que cometeram '0 mesmo êrro 
de tática em que 'incidiu a AEC: trabalharam sozinhas, por uma lei de 
enfermagem, em luta com as parteir~s. E as parteiras, uma minoria 
muito pequena no País, as levaram de vencida, até a aprovação def:ini. 
Uva da lei, rejeitadas tôdas as emendas de interesse, das enfei'meiras·. 
Foi a esta altura que interferiu a CRB, empenhando na batalha tôdM 
al> f cn:a.s disponíveis. Niio perguntávamos se :li Rerigiosa era enfermei­
ra; educadora ou assistente social. .A causa da Igreja estava em jôgo. 
Se podia ajudar, dev' a ajuda. Tôdas trabalharam. E vencemos a ba­
talha. 

Cabe à Diretoria da ·CRB julgar, em última instância, quando d e­
vem entrar em ação tôdas as forças, todo o exército, e com que estraté­
gia . A Diretoria se articulará com o Episcopado, poderá ou vir o pare· 
cer dos departamentos ou dos órgãos subordinados. Mas não podemoSl 
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inverter os , papéis. Quando se trata 'de interesse geri~ das Congregaçges 
Religiosas, a organ:lzação competente é a Conferência dos Religiosos ,do 
Brasil. Obseorvo que nao estamos situando nem focalizando o tema das! 
relações entre a Conferênci;o. dos Religiosos e a Conferência dos Bispos. 

" Estamos examinando uma situação interna dos Religiosos, distribuídos 
pOI' seus vários apostolados, todos subord:nados aos mesmos Supe:rio$ 
MaiO'res. O assunto de relações com a CNBB é outro, e não é objeto dês­
te nosso relatól"Ío. 

Há 'muito que fazer ainda em matéria de educação e ensino. Uma 
boa lei de diretrizes e bases é apenas o comêço da batalha. Fazê-la co­
nheclda ti compreendida pelo voto, providenciar com diligência sua exa­
ta e 'perfeit.a- execução, é sem dúvida um trabalho mldo mais árduo do 
que conseguir do Congresso um bom texto. Nós não estamos preparados 
para o novo sistema que aí vem no bojo da lei de diretrizes e bases, que, 
se não mudou, quantitativruncnte o número de anos em cada ciclo de 
estudos, se não fixou número nem nome de matérias a serem lecionadas 
neste ou naquele curso, revolucionou entretanto, nas suas bases, todo o 
sistema educacional brasileiro. Uma nova filosofia da educação, a ver­
dadeira, pondo de lado o velho ranso do laicismo monopolistai vem are­
jar os novos dispositiv\ls legais. Urge que a Igreja se prepare para a.!J 
novas tarefas · Urge que as instituições particulares interessadas, come­
çando pela família, se preparem. Nós prevemos que vamos apanhar ba!t­
tante nos primeiros anos . Depois reeonquis,taremos, recolOCé..reIJ)08 as 
coisa~ no seu lugal· . Os primeiros cristãos conquistaram o mundo para a 
f'é. A nós parece que cabe sempre a tarefa de reconqu.istar. 

lnstitutu de Pastoral em São Paulo. 

No princípiQ dêsle ano inaugurou a CRB o seu Instituto de Fas_ 
t01.'al, em São Paulo . Funcionou com eficiência, com exemplar pontuali­
dade, dentro da l'atio-studiorum prcvis,ta, durante todo o primeiro se­
mestre. Esperam,os que continue assim, no segundo. Os religiosos de Re­
cife querem uma filial dêste Instituto, para senrir ao Norte e Nordeste. 
Isto está sendo estudado. Alguns supeniores de Belo Horizonte desejam 
em comum todo n curso teológico, quatro anos mais a pastoral, dcntr<l 
dos mesmos moldes de cooperação experimentados tão bem em São 'Pau­
lo. E' possível que êste curso comum se inicie no próximo ano escôlar. 

A Conferência espet:a que o Instituto não limite sua atividade ape­
ll~S à pastoral. Desej amos que daquela equipe de professores especiali­
zados se irradie um movimento de colaboração estreita entre o's Mestree 
de Noviços, ' as Mestras, os Superiores e Professores das várias casas de 
formação" em encontros periódicos. Tôda a formação dos religiosos de­
verá beneficiar-se com & pastoral, e não somente o último ano. Estamos 
esperando êstes frutos, que certamente não tardarão a vir. 

Oilu'os apostolados. 
, 

No sectnr da enfermagem, está a lei orgânica de enfermagem, p~-
" 



• 

su . ,. . ~. 

. 

i'aiisada na Câmara dos Deputado,s . E é natural. ,Antes de lei de rure, . . . . .. .. . '.,. . . . .. 
trtlZes' e baSes ' da eduêaçãó; 'nénhuma ':outra lEji ' ele eru;;iilo ' sera apto"(\da 
na Câmara e nóSeriãdó .' ··· . . . "'y.:; ,' .. :.: . " ;;'" ......... : ... 

:' ..... ". Tànto o 'Departainento de Asslstênciá à S~Ú.ae;éom:à · o 'de S",f<riço 
e : ASSlstê'ficta' ·SocfaT, .se ressentepid'a' necessidadedepess5iál: E' nec~~­
'sário' constituir' umadiretoria;· coriiposta de ' religiosas' pertencêl)-tes ác~ii_ 
gregações' religidsàs diversas · ' Sintonizándo pe;rféitaniente"suils . Wcia,ti­
.vas cóm ' o pensamento' da Confel;ênciá', ' Os 'Depiu'tamentos progredhãó. A 
CRB tem um método de ação já definido, tem um sistii~i de ti:abalho 
já . simcioiuido pela ·':éxperiência · de ' ·seiSal1os : Não ·m.tidámosnossa estl'a, 
tégia'-'em nenhurndos' combates' qué tivemos dé ~ri'freri.tar ~·· A pi'á,ttéa 
mostrou que · os " ;'Plllncípiosediretrizes '" em 'que':rios 'báSeáv amos:"'eram 
hons·. é '· certos. .' ... ,..... ,. ' . .... , . -..... : ...... " . ., ' ...,: 

· . -. " '. '. ' .. ' .. . ~'.' .. '-' 

Serviços · e apostolados. " . 
· '. , ' 
,", " , 

.' 
. 

, , : ; , ' " ' 

. ' ".: ' Alguns--religiosos ' fazem ' OJ, ~On1páração 'entre os ·servi~ose os :apos~ 

.tolados .da' Conferência. 'Eu rtão' Jaço" é' ác-ho" errado ' êste . !nodo· de ' ver: ·.a 
CRB. Túdo na · Conferência · é- apostolad.o,dit,eta ou :i/hditetamente :' ·~h­

.tendo: que,·ag , almas "se 'salvam primeiro com" a: 'graç'a de Deus, e depois 
com ' o :nosso· .. traballio. 'I\tdo portaI;lto· que-" ajuda' o ' iiossó ~trabalho ' ápos" 
tólico, é.·apostolado . .... , ..... : .. ,. ".' ,., .' 'c' • '.'.' • ,.'. ': . ./., ,-' .:'-." 

.'.:... . " E"- preciso, 'notarainda que " oS"sen'íços: e.stão mais· concentrE.doli 'pa 
sede .eentraJ,à Av.' Rio.Branco, .p·or razãó :de 'sua:· própU'la ' estrutura;' :por 
necessid·ades· -iner.entes· ao ·seu funci.oname.hto.'· Os' apostolados estão--dis­
persos pelos Depar tamentos e "pelas Secçõés -Estaduais :- ·1:J.m confronto 
exato só poderá ser feito, en tre as duas linhas de atividade, se somarmos 
a Conferência tôda, sede central e Secções Estaduais. ··· · , . . ~ .' .. ' .. ' ':... 

coNctUsAo. 
, , ' . 

" -, - *:, '-'. .' :: ' - , -, 
• , . " , 

.. . 
. . ' · . , . " -~ , ' ' " .. ... 

' .. , 
. 

, ' '" ' ,., ... , ~ " , ,. '. '. ,.', :', " . ;;" 
.... . . E' á primeira vez; .00 quem'é lembr~, que venhqapúb1i<!o, ri~á 
reUnião · ~ereligi<;lso.s, e .m~i~ af,:h~da,d~ $upei'i9res :~ .· Supeii~ras M;il~oreB, 
e apresento, na' mm)la expos~çao. · alguns .aspectos ,nçgatlVOs. . e alguma 
deficiêricia : ' Todos os relatórios 'que já, apteSelltéi' em público, focáliz~1Q1 
aPenas .os aspectos positivos . Desta vez entretanto, dandojnais. um . ha-

, ' ,'. ' . ., ,..,,', , '., , ",' 

lAh~o 'dó ' que faz~ndo um.' relatório," julguei ' nccé~súrio ' !In~,l.isál' aquele!> 
a,,,,!,eétos.Em CateCismo. e 'Educação, ditas ' 3tiv~diliies ' fundilmeritais da 
viçla religiosa, temos ' várias ' coisas.' acorr(gh;. Apresilntei os" problemas 
friamente. As pessoas não me interessam: Minha. preocupação ' flin4.à­
mental nao é ' sillvaguardar neznPl'cs~l"Var 'ás reverê~ci.a·s . ii.e.ni os. títulos. 
Primeiro é :aJ,ltes de tudo,' li. efici,ênçia 'do trabaihO':apóstólico, préss\.jpos­
ta ' semnte ' a misSão e a vontade ' éxpressif do Superior competeiite. Sa-

-. , I . " ".,' , ... , 

hemos que' nenhuma. atividade, fora dá ·obediêt).cia, pode ser saltitar n}!m. 
apostólica. E nuncá vloianios 'esta 'obediêncía ' a quem de direito. Mas 
ela. nã<;l.é um fim. é um meio. Não 'é um ponto de chegada, ' -é .. de ,parti-­
da:. E · de maneira alguma pode ser confundida com o Culto às pe.ssoas . 

. ' '" : .. ' , , ' " , '. ' " . , ,, "" , , '.' 
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.. ' ... . . . '. · : ' ; .. · .. ". · .. _ ... 
",'"; .,-

Pode .ser. que alguem fique magQ:ado com .o. meu r~latól'j-o, .. que ~ .'.d~ .. reS" 
ponsabilidade:.c··fu.inha pessoal, e·::n ão · .da Ditetotia ',da ÇQnf~rênci~;>uma 
vez que não -foi p~evi~menfe examinil:do . . Se fici;ir, .pacíência', Ach9 que 
as falh!\s qué apolitei são ,ppjeHy.as, c'é. estil:o realtne~t!} r .éfard;W'!io o 
maior rendimentodenQsso ir abÍllhoapostt'lico orgairlúido . . l!}:.peI)sQ que 
só na clareza :e "na sinceridade ' ericoI)t~arenios .. a . soluç~o de ) IOSSO.S;'. pro-
blemas ',' .,. ."', .' .. .. .' . . ..... ,.. ','. • o, 

• o', • . : ~. .:", .' , " • • .', .: • ~ .", .":", 

Um fut uro grandioso::'esper" S!'ltn dúvid~ a cCoriferên;da 4'()~ Re~ 
ligiosos do BrasiL' Temos recebi.do coriv~te:: 'de outr-os países; para :'irmos 
lá êxitos. Brasília 

os de casa 
mais almas, 

sua santís-

..... '''0 ".; .:'~ ,,;':'. .', 
. 

FUNDADA, EM 180B . . 
.'. •. ,'.J ••• ,.~. ""'.,' '.'. . . '. , '. =. ::;; .. f.~ . f ~ • 

TRADICIONAL ESTABELECI MENTO FORNECEDOR DE 
....... : ·· TODOBRASILCATÓLICO ·· . ' ....... : '. '., ... . ,. " 

SECÇõES DE " FAZENDAS; CAMA E MESA, . A:RMAiÚ~~ •... . .. :. 
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llUA BUENOS A1CS, 8a . .•. "' .. ~io; de .. J ao,ei~o .,:,. .. , .," ,. c. 
AV, RIO BRANCO, 82 E 81 . .. 
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.. . '., . . Aten\iEi-~e pelo RE!erp.bql~9 .po~t.al. ' .. 
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ANUARIO DOS ;RF.LIGIOSOS DO BRASIL (2 ,tomos)":'- 1958 
. :. l .. .• .' '. . . . . . ." ..... , · . , . · " . - ,', . 

Estatística oficial do Govêrno Brasileiro ' 

Obra organizada em' moldes rigorosamente científicos e esme­
radamente impresso no IBGE. 

Ajlxiliar de trabalho de primeira importância. ........ :.. : .. :.' " ... .. -.. ', " ',,'. . . . . , 
'1,', ,., ...... ' . .. ..• , ..••. ': .• ;',. 
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RELAÇOES DAS PRovlNCIAS COM AS AUTORIDADES 

ECLESIÁSTICAS E CIVIS 
, 

. 

Trabalho apresentado na Assembléia das Superioras Provincial.! por 
Irma E.mice Maria 
da Cong"egação das Irn.azi"has da [tI!.aculada Conceição 
S. Paulo. 26 (lu junho de 1959 

• 

INTRODUÇÃO 

Parafr3seando I) discurso do Santo Padre Pio XII, de imQrtal e 
:saudosa memória, aos Superiores Gerais (11.. 2.1958) - a Conferência dos 
Religiosos do Brasil, aprovada pela Santa Sé, reclama de tôdas uma von­
tade sempre disposta a dar seu concurso a tôdas oJs atividades, pelas 
-quais a Ig.reja deseja as utilil:ar ... "Constituis um exército em que· to-
-dos combatem pela mesma nobre causa". 

No livro "Introduction à l'étude du Code Canonique" Mgr. A. 
FilIet, depois de tru.tar dos clérigos, fala dos fiéis, que vivendo em co­
mum, duma maneira estável, praticam não somente os preceitos mal!! 
também os conselhos evangélicos, pela observância dos votos de pobre­
za, castidade e obediência". "As famílias religiosas - continua Mgr. Pil­
Iet - que tanto se multiplicaram nestes últimos tempos foi necessário 
para reconh",cê-lai' estabElecer uma terminologia especial e jurídica, que 
vem expressa no Canon 488". 

"Os tempos em que v;vemos vi-ram as antigas regras . canônicas dos 
religiosos modificad"IS, necessàriamente, pelas diversas circunstâncias. As 
leis advindas, outrora, dos decretos e mesmo do Concílio Tridentino, tor­
naram·se em grande parte inaplicáveis, sobretudo no que concerne às 
comunidades de mulheres"-

"Outrora, tôdas as ordens femininas eram contemplativas". Só na 
época contemporânea, podemos dizer, que "as virgens consagradas a 
Deus se deram com uma energia maravilhosa às obras de caridade. Não 
recuaram e não recuam. diante de nenhum trabalho". 

"Sob o impulso desta caridade tão óltiva e tão inteligente aumen­
tou o número das religiosas, ('orno se elevou consideràvelmente o número 
de diferentes associações, que tendo o mesmo fim, se di~tinguem apena,9 
pelo nome, pelo hábito ... " 

. "A Igreja de nossos dias, que tem o direito de se orgulhal' com 
tamanha fecundidade, estabeleceu uma ol'g:,mização, instituindo uma 

• 
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*ié.li!quia;' de .' sup",ri.ores lO.càis,. pr,ovjJJ.ciais .ég",rais", ·que, ,1.uiii :ppt· !ürel~ 
to comum, out!'OS por . qireitp p~rticular, tê.m relações com uma hierar­
quia ad extr-a.: Ordináiios do lugar, NúilCios,. Sta. ·Sé, concretizada na. 

. Sagrada Congregação dos Religiosos. 
,. ':. "Daí ~ . diz Mgr. Pillét """certas diflc\lldadessui:;giram, notada. 
mente quando as nor~as da Sta ... Sé pouco ilindaháviam . estabelecido· 
para solucionar· certas questões-. Foi a ' Cons\ituição -Apostóliça "Conditae 
a Christo" de Leâo XIII, de 7 dé' dezembro de 1900, 'qUe trouxe muita 
iuz, e sobretudo, determinou princípios a seguir e rcgras a observar. . 

De acôrdo com esta Constituição foram redigidas as normas do 
Direito- Canônico relativas aos religiosos (Cânones 487 - 681, Livro li, 
parte lI) que ainda hoje servem de. marco cm tôdas as difiçuldades e são 
a "conditio sine, qua non" da existência de uma religião e do próprio es­
toado religioso. 

I. PROVfNCIA: 
..... . . .',. . .... . 

CONCEITO E SUA 'NATURAL CONEXAO COM AS 

. :' .... ..; . '. AQTORID./UIES ECLESI'ASTICAS E CIVIS ',,: . 
. .... . 

.' . ". 
.' , .: .·.·!··,:;··.l ·.··H" ·· .: .. ...... . . . . . . " . , 

. ' .. :" · P~bvíi:ida :é l!ma . reuni1loçie várias çasas x:'c ligi6~a:i; sobad.êpeii: 
d.ência '. d~. ÜIrtnl':;snlo$iJ.(ierior,ci:lristitulndo ''parie . dá ' i1lcsma~eligião : 
(Carr.4B8, 6.°). '. " . ,',':. . .. , .":, .. . ' , .', 

. " Scndopa:rte .da mesma . Religi~9.,terri ,toda )'rovmcia r~ligl()~a uma 
série de relaçÕ<is ·q'i.tér .con'i QsSupei'íores da.' Ór<leIÍ:\ óü çongregaçã,o, quer 
,~()~ , ó~ . $uperíores .. eclesi~sticos ~ . 9i'dÍ'ijário~ do lugar, ,N únciQs e, e:spe::. 
'cialmcntc, com a Sagraqa Congreg"çao dos ~eligíosos " Porem; como c:Ol11l, 
tÚui também uma ~~tidade mora! e juddica , tein relaçÕes comas diferénc ' 
tes autoridades civis. , ..:...' '.' ",' " '~ 

" ' · 9que . ÍaÚ;m~~Mê+cáge . Pr~vinçjav~lean~1~g~er;te ,par;i. os ~os~ 
teiros ou casas confederadas das grandes o~dens religiosas, p()r. exemplo. 
il União Romana d!,,& Ursulinas, segundo as ·normas especiais que lh.eforam 
traçadas :p.ela Sta . Sé" no .. ato de sUa confe.deração. . . .. '.. '!' . " '" . 

, .:' . Deve,,' pais, ' .uma, -S'uperiora- Provincial eStar .. ciente des$as·:·diferentes 
relações para .. de>empenhaJ; .com real 'proveito' seu ofício .. , .... .. . 

. . Deve pos&uir um preparo ou, pdo menos, 'o ·suficiente 'conhechnento 
dos ,.cânones, das orientações da S, C ~ R. Das Regras' e ConstituiÇões de 
sua Congregação,' porém, deve ~aber ' não ·aperias a· letra, . mas"espec.ial-· 
mente, o espírito que 'as ditou e 'ter aquelá\clarivldência 'que, nao abolin­
do o passado sabe adaptai'-se ao presente, preparando . o futuro, ·· ' , 
, . .... Se, é grimdli a responsabilidade das . Superiora~Gerais, temes nós 
que' é· máis grave· a das' Superioras Provinciais; ,porquanto é"'delas, ' prà­
ticamenté, .·qUê 'dependem '· as ' obras ' do . In'stituto , E' · sUa: função " serem o 
porta-voz das ordens do "general em chefe" às ·fÔrças mobilizadas .• Ora. 
a'. que , adiantam excelentes ordens sec\,!egam' deturpadas cu filtradas aos 
soldados? . .... . ....".. , .', . '.'. . . .. .. 
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II, _RJ!<LAÇOES, :-D~.:UMA PROVíNCIA COMA SAGRADA CON-. .. 
.. , GREGAÇAODOS RELIGIOSOS: ' • 

. 1.- Conêeíto ' "cllIlônlCo -dáS'; C. R. : 
- .. . a) confiança 

'2, Cariu:tcrfstiiiasdestas r~làções~' b) sincehdade' 
. '. c) docilidad,e 

. 3, Relatórids"'quirüluenai!{: ' '. '. ". '.': " . > '. 
: .' .:' .:':", " , :., ','" ... : ..... . : ,::"" ,,', 

.. . . Segundo O'· Canait· 251, à "S', C'. R', pertence exciusiviurtente 'tüdo " 0 

qlle 'diziespeitaao regime, "diSc'iplin'a:, éstudos;' .b'eÍls,previ~gl:os4.Qs ,rç: 
ligioSos . de ' ainbbsôsSexos; tanto . de: 'votos solenes cpmo sÍlnples ' e ,Çtà_ 
quelesque"sememitinlotos t<iin v;dácóinum à 'maI\eira dos ' religiosoS':. 
'! também das Ordens' 'Tercelrás: Seculares, s;llvo o "<;lü'eito' dá ' S ·, C', de 
Propagand'a ' Fíde":, ~ r -.. · . . '.:' .: ., ... . :' .. ··C., " .. ' " . , '''.' " " :<;- .• : .' . 

. ~ '. 

. "Portanto, ainda que deva remeter a~ tribun",l compet~lft~ .. as qU'es_ 
tões a . sere1tr .íesolvidas "por ~ía' judiCial; 'fíc;lndiJ, ' p~rérii,: .sempr~i.llc.ólu. 
lÍleó :dir'eito' doSta ~ ' Óficio . e' '&: eongregiíção do Co!lselho ·. sôbre assÜl:i.tos 
qUe lhes 'pertençam, ' '; C , dos Religiosos dii-ilile tôda:s as . qu~stõé!!çíê sua 
.competência em forma disciplinar".., .... . '. .. . '. '. . ... , ... 
.. ' . ':. "Finalmente 'a -esta Congregação sê l'eserva ·á: "conccsSã6 ' de · disp.en­
sas do 'direito, Comum;- em 'favor :dos religiosos; 'excetô : ~," qué 'prescrt~vé . o 
canon 247 § 5" .. , " .... .. ' .. .. . '. , .. ' .... .: .. ' " ... " .... .. .. 

"Para que a S.C:R. :::- _o,iz .. o c,!,mentari~~ do Código, .de .derecho 
cànónico " (texto biliIlgüi~'), '5tl; ,edíção. 1954 ~ pitdesS'c cuinprir mais efi· 
cazmente seu ofício o Papa Pio XII aprovou, a 24 de janeiro de 1944. a 
criação dentro da mesma Congregação dos 'ReligiosOs'," de uma Comissão 
de Religiosos idôneos a quem compéte estudar ·tôdas- 'ásquestões que, de 
qualquer forma, se referem à educação religiosa e clerical, bem como. à . . •... . . . . 
formação -científica· é ministerial dós aspirantes; noviços e ' jovens'de qual. 
quer l'eligião. ou sociedade· dos que vivem' em' comum" mesfuo sem 'votos: 
A .esta.. Comissão compete:··.. .' .. .. " .. :'.: . .. , .. " ., . . ",., . , 

a) definir c delinear os critérios. e 'os cara~teres· pectiliaresque ' (Íe~ 
vem . gUiar .a .educação .. e 'formação : dosreligiososj ': ... ,"o ,. ." 

. '., .. ' bl vigia!' ·sôb.re · as: disposições dadas pelos Súper.iores e 'Capitulos 
no .que. cbnc.ern.e.:à educaçã() e j.nstruçãOj -inspe'Ccionar e: revel' as rclllr:ó-es 
ellv.üidas .. pelos . Superiores e Visitadores Apostólicos ·sôbre . ° mesmo .:as·, 
sunto, . . . .... . .... ,. . ,'. , .. ... 
· .. Criou,se ainqa .llo seio .. da .. S , C .. R. uma .Comissão especial para in­

terpretar c· apliCarA! .Constituiçãq :4postó!ica ".Provida· Mater. Ecclesía'\, 
de. 2 .. ;2 .1947, .sôbre ,os .. Instit.utQrSeculares . de perfeição ·.cristã" , . . ,... . . 
.. , .. ' E.xíste, .. pois, um 6rgão eSPecíf~co '. e.stallelecidO: · pela .Sta. Sé, ' eujo 
fim exclusivo é resolver tudo o que diz respeito aos Religiosos. .. _ '.' :' 
· ... L.ogo" é segundo a mente . da Sta. Sé que nas . dúvidal;, necêssida, 
dC$ ·,ilU, naqui~oque .é de direi.to ou .. obrigação se reCOlT.a à S,C.R . ".' ., 
· ,. h.'Iais. Segunda . o discursO .dos membros, do .2.0 .C~mgr.esso ·.MUndia[ 
dos 'Estad!,s de Perfeição a ~.12.' .1957,. dizia Pio XII: ' "Se. todo fiel : res. 
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peita e se conforma com as determinações da Sta, Sé, aqueles que se 
encontram num estado de perfeição saberão neste ponto dar exemplo a 
todos, 

F.:' preciso, pois, procurar e manter contacto com esta Sta. Sé. 
.. 

Estas relações devem ser cl:eias de confiança, de sinceridade, de docill­
dnde. 
fi. Sta. Sé deseja receber informações não somente verídicas, mas 

ainda frvncas, que permitam conhecer o verdadeiro estado de cada Con­
gregação no que diz respeito à doutrina e à vida, à formação ascética 
~ à· obscrvílntia, à disciplina e à adrniJÜstração temporal ~ tudo o mais. 
Só então é possível promover O bem e corrigir a tempo o mal, pOl'que 
pelas qisposições de e~pírito favoráveis, das quàis Nós falamos, depElnde: 
o fruto das respostas, normas e instruções emanadas pela Sta, Sé" . 

E' impossível scr mais explícito, Comcntal' tais palavras seria temé_ 
cário! 

Lembramos, apenas, a fidelidade e exatidão na compilação dOI! 
'; ~elatóri.os Quinquenais" , Embora enviadas à Roma pelo trâmite da 
Cúria Generalícia do Instituto, o valor real da redação depende úlÚca 
€ exclusivamente da Secretaria Provincial. 

Nunca será demasiado recomendar a manlltenção exata dos arqui· 
"OS, As rc spectiv:.~ s estatísticas, se forem mantidas constantemente em 
.dia. hão de facilitar a redação definitiva do relaroI1io. 

IIJ. RELAÇOES DE UMA PROVíNCIA COM A NUNCIATURA: 

1. Aspécto jurídico 
2 ' fl.spécto social e religioso 

Sf)gundo o Canon 267, deve o Núncio, além de fomentar as rela­
ções entre a Sta. Sé e os govêrnos civis, vigiar sôbre o estado das Igre­
jas e disso tornar ciente o Sumo Pontífice . São os Núncios os represen­
tantes diplomáticos do Santo Padre, 

Os cânones nada dizenl, explicitamente, das relações dos Religio­
sos c·om os Exmos. Srs. Núncios , .. Mas, se pelos simples fiéi.s são res­
peitados e acatados, com maior razão - é óbvio - devem sê-lo pelos 
Religiosos, aos quais é lícito recorrer à Nunciatura sempre que necessit­
:rio como consta nn Canon 611. 

Em certas ci rcunstâncias, porém, como por exemplo, em tempo de 
guerra c.[ . .be aos Exmos, Srs. Núncios resolver e decidir as questões que 
de direito peltencem à Sta. Sé , Além disso, em tempos normais, certai'! 
petições exigem o visto da Nuncü~tura para serem deferidas pela Cúria. 
Romana, 

Tudo isso apenas do ponto de vista jurídico, Pois, quanto ao as­
pécto social e religioso das nossas relações com o repreSentante do Sto. 
Padre, devemos não somente manter mas, intensificar ainda mais essas 
relações de respeito obedi&ncia, e dedicação, tradicionais em nosso país. 
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IV. RELAÇÕES DF: UMA PROViNCIA COM O EPISCOPADO: 

L Religião isenta 
2. Religião não isenta 
~ 

.:l. Determinaçoes dos Cánones: 618 § 2 
512 • 

618 § 2, 2 
513 
612 e Cond. a Christo 
619 

Sem falarmos da competência dos Srs. Bispos quanto à ereção 
ca.nônica das casas, ao "Ordinário do lugar estão sujeitos os Religiosos, 
exceto os que tenham obtido da Sta. Sé o previlégio · de isenção". Ca­
n()Il 500 § 1. 

E' de tóda conyeniência recordar, segundo os mesmos eânones, as 
diferenças de previlégios, direitos e deveres entre as Ordens e Congr.e­
;sações isentns . Congregações de djreito pontifício não isentas e Con_ 
gregações de direito diocesano. 

"Religião isenta é · a que está fora da jurisdição do Ordinário do 
lugar. Por direito comum não estão sujeitas a essa jurisdição, as mon­
jas de cujo Superior dependem, ao passo que as Congregações de votos 
simples só por previlégio especial podem gozar dessa isenção"... Ca~ 
non 6l5. 

Contudo essa isenção das religíos1t5 é muito mais limitada que a .' 
isenção dos religiosos, de tal maneira que as Congregações clericais não 
isentas está" menos sujeitlls ao Ordinário do lugar, do que as monjas 
isentas· São relativamente poucos os casos em que llS monjas isentas 
não tenham que contar com o Ordinário do lugar, além do Superior re­
gular". Aliás, a Constituição Apostólica "Sponsa Christi" determinou 
bem essa isenção para as enclausurada.s, quer no seu tipo mais austeru 
iclausura papal "maior"), quer no seu tipo mais acessível às obras; de 
educação ou assistência. próprias do seu Instituto (ch"usura papal "rue­
nor") . 

"Religião não isenta é a que está sujeita e depende da jurisdição . 
do Ordinário do lugar, como as de dinúto diocesano, as de direito pon­
;;ifÍcio de votos simples que não têm privilégio <:pcstóllco de isen,ão 
e também aquêles mosteircs de monjas que não dependem do Superior 
de uma Ordem regular ou que não dependJ:.m diretamente da Sta. Sé". 

"No que concerne às Congregações diocesanas a questão nao é di­
fícil - dependem da autoridade dos ltspos dos lugares onde se encon­
tram" . 

"Quanto às Congl'egaç;ões de direito pontifício só dependem dos Bis­
pos dentro dos li mites de cP.da diocese sem prejuizo, entretanto, da au­
toridõde e direçiío da Superiora Geral". (Const. Ap. Conditae a Christo). 

Segundo o Canon 618 § 2 não pode o Ordinário do lugar: 



, ................ : .. ,.:-~ .. : ... . , 
1)'- 'mudar riadá das ' cimsllituiçõés; , " ' ,.' , 

.. '. , 

2) nem trawr de assuntos de caráter econômico salvo o prescrito nos 
~. . . ..... , , . . 

, cânones 533 ·535; , ,"~, :;,' " " 
3) nem imiscuir-se na disciplina e govêl'n,o ,ititCl.:no, :,'e:xcet,o nos casos 

. . . . . .' ., . .' .. .' . 
especificados no direito. " " ' , . 

O Ordinário do lugar. :pelo Canon 51.2, por si ou por outro, deve 
visitar ceda c:inco '(5)' anos:,,' , 

, , ' 

1) todo,s" o~ ' ll:lOsteiros ,de: , monjas sujeitas a êle ou diretamente à 
Sta. Sé; , , ' 

2) todos os mosteiros de m.onjas sujeitas aos regulares, porém, sómente 
,."" no ,que se , refere ,A C~;l.uE<uta; ,· mas, ' se ',o.,Superior regular;' PQr ,hegl'i­
", ,'gênci;l.' durante 5 an,Os ~o .fizer ,á 'll'isita; o 'Ordiná,riodeverá fazê-la , 
" 'esiéniiend"-,,, a tôdas ,as ouitas coisas aléni' ,da " clausura; ' ., " ' 

3)' tôii,isas casas das Congregações de direito diocesano; " ,," , , 
4) .. ti>aas as, Casas ,c!as .Congregações :de direito ,pontifício, >no concémen-

" te à IgreJa, oratório ,p:úbÜcoe"conf,essionário"':, '," " ,',',:" 
· ,:' "!,'od!',: e" dev",)nvestigal'",O Orqinário do lugar,;, especialmente;. du-, 

rariti!' â visita, canônica: ' ' , ",", ' " ",', 
, ' 

1) . se.a d;.sciplina religiosa. é Qbser:~ad:l. , segundo , as, : Const,ituições; 
2) ', s~ sQJ'j:éJ;n " detrjmen,to, . frrQ. "algumpol1to, : a ,)Ia dQutrina , e a' ,honesti. ' 

· . 'dadei dós costume,s; ' .. ' . ,,' .. , ',',': ,',' :', " '". ' , " . ,." ,."." 
3) '""s;, sé te!i " faltado à clall~úÍ'a; " , ", . ,' ' :' : ", . 
4)" se os sa2i-<!.mentos são recebidos com a frequênc ia conveniente " e 

determinada". ,,',' " '" 
" " "Se, Superiores - continua o" canQn p18 § 2, 2 ~' avisados, opor,,­

tünãmente de abusos gràve!l que i>o~sam , exisfir"não puseram , rem,édio, 
o ' Ordinário, Ó éplicará por ,s.i meSiilo,., (:ie ,acontecessem, porém; co.illas, 
graves dê" ma'oQr' 'transi:e~~€méia qu,e ' ,nãó permitísscrQ. dilação" o .Ordi­
náriodeterinin<ii , iin..,diata~ente o, ql).e' julgar, .. c>portuno e dê , conta. , do 
que "tívér 'feito' ~,,;Sta ... · Sê'~ .' · .~. .. ........ . ... . .. ' . . ... . 

.. .. ':"Nestas visj'ta~, ' pelo Cano!l 513, , quer, o' Ordinw-io 'dq lugar qU~r 
qtiemOlhe ' faz asvê~es tem, o 'direito e o <:lever "de perguntar aos religio-. . , " . . . '. . '. " . '. . . . . 
sOs o que julgue' oportuno 'e 'de ' informar-se das ' coisr,ls relacionadas com , 
a visJita. Todos os religiosos, estão ob)'igados ' a responder segundo a ver­
dade; sem ', que ~eja lícito aos' Supel'iores"!!partá-Ios do, ,algum 'modo des­
tá" óbrignção ou impedir de qÚJilquer for~a afini ,CIa visita e ' assün não . - ....... .. -., ....... ". , . .... .. 
iricotrereIÍl nas penalidades do Can'aIÍ 2413 ' § 1". ,' ',', ' 
. " ,"Os membros de um ~nsdtuto de um ,de outro sçxo estão s~illltos 

ao Bi~po no que diz resjiêlto 'ao "forum:int,emo";' Quanto aa ,,"forum ex­
terno" estão' ,sujeitos ao 'que conéerne' às ' ,censur!ts, aos casos, reservado, ' 
à dispensa' dos 'votos que não s'áo 1;~5ervad'os 'à Sta . Sé, como também :às 
prescrições de orações públ~cas, às dispensas. e "outras permissões que. os ' 
Bispos' poden1 conceder' aos fieis de' 'sua ' diocese". ' " " ' , ",' ', ' , , 

· ' FinailÍlenfe, pelo Canon619, "pOc,l.ém 's~r obrigadas até ,çom p~n~.s 
pelo Ordinário , do: lugar, ' a, obedec(i!)' em, tiJdas, aquela~ c'"isas, em que a 
êle estão 'sujeitas , as -religiosas; quer isentas quer não" de votos simples 

", 



OU solet1esr~ ... '. .... ': . ... ;: ......... · ·t:· ... , ..... ;, . l~ ~7:··.'·: ·· .1 ... :':::.. .,.' :.: .) .... ~i. 

:. " .Dizia· Leão· . XIII. na ' ~'Conditae a"Christo" que' "é"n:ecessário":que .a. 
" autoridade, dos Superiotes ' de:,Congregações' e ·a dos Bispos : 'éstejam.: de ' 

acôrdo,.·mas. 'p&,ra, ,isso .é ,preciso .que ·, cada·, um ' conheça :··e tespeite, ·eSl:t1F ' 
pulosamente; os .direitosdo oútro·'~, ·' .,. 'cc' :, " .. :,'. ,,' ' .. ,. ','.': 
. ': .. As . Superioras', Provinciais devem .recor.rer · aos·' Exmos ... Srs:, Bis-' , 

pos não sàmente em casos esporádicos como' se· não devessem 'se 'preocu-" 
par ,e Jnteressar", pelas 'religiosas,.. mas' sempre'. que 'a :neceilsidade "oú u,ti­
lidade da Pl'ovíncia" .da Casa ou de 'uma ' religiosa" o exigir" 'Serâ: parà 
pcclir conselho, orientação ou para solicitar sua '" intervenção" em" cllso'S', 
determinados, ,,,... . ,... .. .... ,.: '. ' .. :' .:, .,' '"c:.''',,,, ., 

" .. " Deve existir· ~ntre .··o Ordinário: do ', lugar: ·e ·· a Superiora Provincial ' 
relações ,tais, 'que, 1acilitem·. o .. govêrno:.e o. ··progresso, 'espiritua,l '. e' material 
da Província. E como não .. mostral'ão os, Exmos·. ' Srs': 'Bcspos ,'ctlidâd09 .' 
paternais · e ,intei'êB~e especial 'pelas casas' r.eligiosas ' se constituem ' as rc­

·ligiosas ·. a "por.ção .' e~eita: do · rebanho ,de .Cristo" ,? ... :· ' ", . :.' ...... ',': :,,-" 
. , .. . . . 

: ..... .... " .. , " .. ..... . . . .. ... ......' .... .. '.' , . ' , 
. ... . .. . . . . . . . . . . . 

V. REI,AÇõES DE UMA PROVíNCIA COM A CURIA ,GENEBA-.'. ' - .. 
, , LICIA: " '. ,-; -. , ".' .. ; ~: . . ,. . 

• • 

1. ASpecto canôniéo '" .', " 
'. ." ""'" 'a) leal : 

2, "RetIde 'ratioheril": ' b r exato ' 
c), 'coilstârite ' -

" ,-.: . "A ,supe~'iora , Geral .da· ,uma religião.: tem pQder ·sôbre . tôdas a. 
Províncias, casas relig'losas de sua religião, que ,exercerá. ;.seguhdo as 
Constituições , As demais Superioras gozam de poder dentro dos limites 
de seu cargQ" ... Canon. 502. ' . .;. ,'.' ": ' ." ',; .'.,," ,,'.: 

},:ln virtudf! desta a;;torictade 'canôni,ca, pod,,"; <l ' ,Su!:,eriora Geral 
transferir as religiosas de uma Província .li<U'.a outra, q",;:mdo, depois de 
ouvidas as respectivas Superioras Provinciais, . o. julgar oportuno e van_ 
tajoso para o progresso das obras. do Institilto e da perféição da própria 

, religiosa transferida, . '.' ',. ,. . " .' . , :.. '. . 
Desde que uma Ordem ou Cougl'egação está 'divididá 'em provín­

cias, tôda responsabilidade imediata de govêrno cabe à Superiora . Pro-. . . . .. .. . ,). . -.. : . . vmclal. .... . , '" ". ., .' .. ".' ." . 
. . ' Desde que uma' Ordem: ou '-Congrega'ção' 'está divididá em 'provín, 

. andamento da's casas; resolver os ' negócios concernentes à Pnlvínêià, à, . 
não ·ser os de ' maior hnpórlância, nos quais, ·segtinâo· as Constituições, ' 
deverá ' iruorrilai· 'a .superiora Geral e seu : Conselho: " .... . :. . , ... 

, A-Superiora Provincial cabe, salvo difetentlls cletermináçõés 'd'àii 
Constituições; . admitir. as Postulantes ao N civiciado, dar" Vóto . prévio para 
a Primeira Profissão, admitir à: renovaçãO' 'dos' votos 'e à Profissão Perpb-. 
tuà, 'depois' do ' consent'mento ' da Superiora . Geral. ' ".' " .' - , 

' . Deve tr~"er suaProvíncia·ria·'· palma' damao' eestár li par' de tu-
do - material e espiritualmente - Deve conhecer não de V18U ' nias ' d'e ' 
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facto suas religiosas e assim desempenhar realmente o seu ofício. 
E' óbvio dizer que as relações da Superiora Provincial com a Cú·· 

ria . Generalícia apresentam um caráter todo especial. Não são relações. 
protocolares mas sim um "redde rabionem" leal, exato, constante. 

Será leal porque, se a quem de direitu não é lícito ocultar a ver·· 
dade, que diremos com relação ao Chefe de uma grande famíli .. ,? Seria 
mais que uma traiçao .. . seria uma perfídia: .. 

Será exato porque, embora não des.a a pormenores inúteis, é o 
testemunho fiel de uma conscenciosa. administração e do estado geni. 
dos indivíduos e respect,vos trabalhos. 

Será constante porqu~ a Superiora Provincial há de prestar con­
tas de seu govêrno, primeiramen.te, segundo as próprias Constituições. 
- é a exigência da lei; e sempre que lhe parecer melhor prevenir que 
tardiamente remediar - é a lei da prudência. 

Deve existir entre a Superiora Geral e ~eu Conselho e as Supe­
rioras Provinciais um mesmo sentir, um mesmo objetivo ... Para issq· 
é necessário que, de quando em quandu, haja entre elas contactos pes- · 
soais, verdadeiras "mes'oiS-redondas", onde não se teme dizer ó que se· 
julga melhor € onde se tomam as advertências por' conselhos, e os canse· 
lhos por normas. 

Há necessidade de comunhão de idéias, de fins e de meios . 
Devem as Superioras Maiores serem verdadeiros líderes que pela 

previsão e organizaçao são eé.usa de execuções excelentes e de obras. 
realmente dígnas da maior glória de Deus! 

VI. REL~'\.CoES DE UMA PIWV1NCIA COl\f AS AUTORIDA--DES CIVIS: 

1. Necessidade e utilidade de obe.deccràs leis 
2. Lei.~ do Ensino 

3. Le's Hospitalares 
4'. Leis do Trabalho 
". Lei da. 1scn<;[,o de Impostus 
Personalidade Jurídica. 

• • 
CIV.'lS 

Dado O fato de trabalharmos no meio da grande sociedade hum?·· 
na e de const! luirmos como Cong-regação, Província ou Casa uma socie­
dade u,mbém, temos uma série de relações que regulólm todo descnvo 1-
vimento de nossas atividades, exigindo, facultando,. autorizando quesi· 
tos, aos quais não se pode fugir sem lesar, às vêzes, a justiça, outras, 
Jnstituts Séculiers"; "Nestes Institutos, a obediência não é somente exi-

Neste particular, diz o Pe. Jean Beyer, S.J., no seu livro "Les. 
qw., regem oS ind: víduos e as instituições como tais, 
gras, ordens dos Superiores, mas deve estender·se também àquelas leis. 

A liás, a obediência religiosa não deve restringir-se aos Votos, 1'e-
, A • 

a ·convemencla· 
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~ida pela sociedade da qual se é m embro . Vai mais além d"",,~ quadro~ 
instituc:onais restritos . Todos os membros da Soc.iedade das Filhas do 
COl'<!.ção de Maria (LO Instituto Secular, fundado pelo , P. Picrre Joseph 
Picai de Cloriviere, S . .r,) obedecerão com tôda a exatidao aos que es­
tão sôbre êles, por qualquer título que seja: natural, civil ou eclesiás­
tico, nas coisas para as quais dêles dependem, E nada de contrário às 
ordens Supedores ou a seu emprêgo particular poderá ser imposto pelo 
Superior da Sociedade, ou prescrito pelas regras, a n50 ser que nestas 
urdens ou empregos hl:'.ja qualquer coisa que não seja conforme a lei 
divina. 

Exceptuando-se !sto, a obediência religiosa não lhes pode mandar 
nada em contrário aO que foi mandado pelas autoridades legítimas. 'Ela 
não fará sen,1O comunicz.r mais fôrça e perfeIç50 à submissão que lhe 
renuem· 

Em tôdas as outras coisas, nas qUl!is, não dependem de cutros, de­
verão obedecer aos Superiores de sua Sociedade". 

Ora, o que se diz dos Institutos Seculares pode-se e deve-se 'apli­
c;:r à tôda Ordem ou Congregação, respeitadas as regr:as particulares, 
Não dizia S. Paulo: "obedecei aos vossos senhores temporais. ,. na .sin­
ceridade do vosso coração como a Cristo"? 

Portanto, se uma Província possue Casas de Ensino as leis que 
regulamentanl a instrução e tôdas ,s exigências federais ou estaduais 
baixadas pelo Ministério ou Secretarias de Educação devem ser cumpri­
<;las. Que n50 se diga que o lugar .onde menos se cumprem as leis é nos 
colégios e escolas, dirigidos por religlosasl 

O Brasil - é bom sabê~lo - é o único pr.ds do mundo em que 09 
estabelecimentos particulares são reconhecidos e com tanta amplidão ... 

E' bom recordar aqui A.E.C. (Associação de Educação Católica) 
.- órgão especializado em ass'untos relativos do ensino e que está à dis­

posição de todos os Institutos religiosos para' esclarecimentos e auxílios. 
novendo Casas de Saúde, Hospitais, as leis hospitalares e exigên­

cias do Departamento de Saúde e Assistência não devem ser ignoradas 
ou obsp.!'vadas ao sabor pessoal ... E' preciso respeitar para ser respei­
tado! 

Que diríamos das Leis do Trabalho, que são mui ias vêzes lesadas 
~té gravemente, pecando-se contra a j ustiça, quando a remuneração dos 
que trabalham erp. nossas casas é mllÍto . aquém da justa, e mesmo do 
mínimo prescrito pela lei trabalhista? ,. 

E' de suma importânCia que as Revdas. Madres vig:ern seriamen­
te e inde,gucm, no decurso de suas visitas, para que Bsse ponto seja ob­
servado com relação a todo pessoal e, se for o caso, intervir j unto às 
Diretorias ou Administração das casas. 

Devido à injusta remuneração já se têm encontrado verdadeiros 
absurdos para nao dizer pecados que clamam ao céu, produzindo grave 
escândalo no meio dos fiéis. 

Há .1 Lei de Isenção de Impostoll, mas é nccessÍlrio cumprir 0/1 



" 

• 

, 

REVISTA DA C. li. B. - SET!lMlIRO DB 1959 
.. 

itens que prescreve .. E' preciso compreender e não apems exigir .... A 
isenção d: impostos não tem como fim enriquecer a, Congregação como 
tal, mas VIsa cooperar nas obras que mantém, sob pena de ser sonegada, 
r,10rm~nte quando é desviada, para l'5sistências estrangeiras as quantias 
arrecadadas pela Congregação. , ' . , 

E' de gr'ancle vantagem constituir a personalidade jurídica de tôdll. 
a , Congregação, Província e mesmo das casas filiais. Sugerimos a idéia 
de registrar a Congreghção" Província não com o nome tal qual é, mas 
com uma designação diferente, para que no caso de pcrsiguição ou ex­
pulsão fiquem intactos todos os bens, uma vez que constitui uma Socie. 
dade , civil de caráter educativo ou assIstencial. Assim, em vez de regiE:c 
traI' em cartório Congregação X. : . . , dizer Sociedade ou Associação Dra­
,sileira ele Assistência . . . ou educação, etc, etc, cujos Estatutos seriam re­
digidos por um advogado de confiança. 

E' uma sugestão que talvez ·tenha sua apücação prática oportuna, e. 
quiça" providenc:aL ' 

, ' 

CONCLUSAO 
, " 

"Chegadas ao fim desse trabalho, no qual mais do que a compe­
tênci,a coloqUei a' melhor bQ& vontade de servir li causa da C.R.B.,. faço 
notar que em tudo isso não, quis de 'modo àlgum ensinar algo de nov() 
às Revdas. Madres. Apenas, obedecendo ao temário impôsto pela mesma 
C .R :B'. , quís lembrar, numa visão de conjunto, obrigações que a legis­
lação eclesiástica pelo seu direito , Ci nônico impõe afim de se guardar, 
pela disciplina, a maior eficiência do nosso exército. ' 

Recordemos mais uma vez as palavras do Sto- Padre Pio XII, n() 
seu discurso às Religiosas ,educadoras, a 13.9.1951: liA hamonia e a ge­
nerosa compreensão entre as diversas' famílias religiosas podem contri­
buir muito para o bem dessas mesmas famíKas, Um conhecimento mú­
tuo, encor<lj amentos recíprocos; uma piedosa emulação não podem dei­
xar de "ter ' vantagens ' comuns". Podemos acrescentar muitas vantagens 
eOD1WlS. . . ' ' , ' , , 

E para não ficar no campo da teoria, passemos à prática, propon­
do uma série de Cl:SOS que ' se prendem às questões ventlladas, cuja so­
lução al.ém de gravar o assunto de maneira 'realista, contribuem para 
êsse mútuo esclarecimento de que fala o Santo Padre . 

• 

.. 

. ' , 

" ' 
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"NÃO fIA REDENÇÃO SEM ENCARNAÇÃO" 

(Comunicado apresentado ' pelo Pe. José M. Dicz Alegria S. J., no 
CONGRESSO DE PERFEICAO celebrado em Madri em setembro-ou~:ubr() 

" , 

de 1956 _ Foi recebido com entusiástico aplauso) . 

• • 

• 

. . . . 
, ' Hoje, ' talvez, o maior problema que se, apresenta à Igreja Cató. 
lica seja sua ausência das massas populares, particularmente as traba!h\\. 
doras. De modo ,bem extenso"estas massas populares vªem a Igreja como 
algo alheio, pertencente ao mundo burguês, quc ,elas consideram, não sem 
graves fundamentos, como um mundo estranho e "adverso~'. , Trata-se de 
tornar a ganhar, para Cristo êste mundo popular, que é de modo parti. 
cular o mundo dos que estão cansados, e onerados, aos, quais se dir!ge : o' 
convite do Coração de Cristo., Na presente ordem da Providência, e, te!)­
logia da Redenção está articulada com a da Encarnação .. Cristo, para 
redimir-nos encarnou-se na humanidade .. Sem encarnacão não há re_ I . J .. . 

dehção. O mesmo acontece n!! vida da Igreja , e no Apostolado. 
, Mas sucede que, particularmente entre nós, a Igreja, que nos últí_ 
mos anos multiplicou consideràvelmente ~uas obras, de 'apostolalo .. ntre 
as classes humildes, obras encaminhadas a desenvolver a obra dá Redep.­
ção, mal conseguiu, em trôco, realizações de encarnação nessas mesmas 
classes humildes. Nossas obras pastorais com os humildes resultam eom 
f!'equ~ncia, ~e não me equivoco, obras de um mundo e .. de"homens distin­
tos do mundo e dos homens entre os quais, trabalham. Os indivíduos que 

, realizam estas obras não são colateramente vizinhos. companheiros, ' cem. 
surtes, participantes no interior de uma mesma sorte. Não ' sucede ~ssirn 
com o comunismo, que se apI'esenta radical e universillniente conio ' U!n 
movimento de operári()s, das massas populiu:cs, c ' para elas. O cOl'D;tinis. 
inorião tem evidentemente um apôió nas classes burguesas. Perante 'elas 
êle sáí do mundu operário e vive para êle. Ou melhor, é criado originà· 
riamente per intelectuaIs, propagandistas, etc., encarnados no mundo 
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obreiro. e vivendo. dêle. 
Enquanto o. duelo. entre o. catolicismo. e o' comunismo estiver fitma. 

do nestes suposto.s so.ciológicos, o catolicismo não. pederá triunfar. 
Uma grande parte lo clero espanhol, "também o. do. Dra, íl" (nota do. 

. Tr.), pro.vêm das classes mais po.pulares. E, não. o.bstante. o processo de 
'''intuE usc(pçao arranca êstes elementos de seu mundo originário. e os in· 
, cardina num mundo eclesiástico que resulta socialmente alheio. ao. mUIldo. 
pro.letário e ~,e dirige para o proletariado dESde a burguesia. 

Do. pcnto. d€ vista apostólico, esta situação é comprometed,'ra e 
Uenuncia um grave problema. 

o PROBLEMA 

Ora, s('ndo. o.a institutos religiosos 0.3 que institucionalmente e como 
estado dentro da 19roja professam pobreza, nuo corrcsponderia a êlE's de 
modo peculiar a I'~a1ização. institucional e estável dêste processo de en· 
carnação da Igreja no mundo dos pobres? Eis aí a questao. Falando em 
conjunto as coisa~ não sucedem assim. Em particular, o número de Ins_ 
titutos Religiosos. masculinos e femininos, especialmente docentes. excluo 
sivamente encarnado.s (falando sociolàgicamente) no mundo burguês e 
que pretend<:m no. mundo proletário. um trabalho de redenção sem prévia 
encarnação, é suficientemente elevado, a ponto disto poder considerar· se 
como um verdaddro prohlema. Daí surge também, a dolorosa tendência, 
ainda demasiadamente anaigada entre nós, de dar ao trabalho com os 
humildes um caráter apendicular dentro da organização do labor apo.stó. 
lico. 

No texto de S. Mateus, 19.21: "Si queres ser perfeito, vai. vende 
tudo quanto possues e dá.o aos pebres ... e vêm e segue.me", que é funda· 
mento do estado de p~rfeição, todo o mecanismo da p obreza Po.sto em jôgo, 
está eficazmente ori .. ntado para a encarnação do apóstolo no mundo dos 
pobres, já que Cristo vi via de f.ato sccilogicamen te encarnado nesse muno 
do, como. consta nos ,Evangelhos . 

O jovem nco de nossos dias, que realiza a prática dos conselhos 
evangélicos mediante sua entrada num instituto religioso e ncarnedo 
sociolàgicamente (de modo exclusivo) em quadros burgueses, realiza 
substancialmente os aspectos juridico e ascético da pobreza evangélica. 
Pode meEmo chegar a cumprílos pessoalmente com extraordinária per. 
feição. Contudo, permanece sem realizar o. aspecto socilógico e existen· 
cial da pobreza evangélica. Isto levanta um problema apostólico e de _ 
testemunho, uma vez que seguir a Cristo é seguir um Messias, a quem 
pertence, como. dístir.tivo., a evangelização dos pobres, e não há evange. 
lização eficaz sem uma encarnação suficiente. Donde também resulta 
que uma pobreza jurídico·ascética sem suficiente irradiação social apos'. 
tólica careça hoje em dia de fôrça de atração perante os j ovens a fim de 
impulsioná.los a uma prática verdadeiramente generosa da vida de po­
breza. 
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DUAS SOLUÇÕES 

Duas soluções e pOEsibilidades práticas para terminar. 
1 - Projeção social do voto de pobreza no plano das relações das 

instituições religiosas. com seus empregados e trabalhadores . Que êles ' 
tenham um nível de vida inferior ao dos membros da comunidadE' reli­
giosa, nos parEce fora dum reto espírito de pobreza evangélica. Nf'ste 
ponto há uma r!lbxação de desvio do espírito. Se para conigir isto ~emos 
de sacrificar uma parte de nosso nível de vida, talvez já molesto. o que ' 
já implicaria num fator de encarnação, de nós mesmos nos pobres, ::Ic 
inestimável valor e alcance. Cremos que, levantando sinceramente . o 
problema nesta direção, nossos religiosos seriam capazes de maiores sa · 
crifícios do que pensamos. Caberia também abrir uma brecha para a ge­
nerosidade Npontânca dos súditos dentro de cada comunidade, oferEcen­
do-lhes oportunidade e possibilidade de fazer renúncias dirigidas ime_ 
diatamente 11 conEecução da mEta indicada. . · . . . 

2' - Que os institutos religiosos apostólicos e de beneficência mul­
tipliquem postos de trabalho erguidos num plano de encarnação. quer 
di7.er, ccmpartindo o nível de vida, a localização, o estilo de constru,iío, 
.etc., dos pobres entre os quais trabalham. Sôbl'e esta base se trataria! 
ao lado do trabalho apostólico, de criar relações colaterais de amizade, 
mútua compreensão, conhecimento mútuo, confiança e simpatia. Os po .. 
bres evangélicos mai~ dificilmente têm hoje por amigo um mendigo que 
um banqueiro. Os "pobres evangélicos", isto é, os religiosos que profes­
samos a pobreza evangélica. Isto não . tem de ser assim ncccssàriamente, 
e não o seria se tivéssemos, . dentro do apostolado dos religiosos, um 
volume substantivo de estabelecimentos de trabalho constituidos num 
regime inequívoco de encarnação. 

Esta multiplicação de obras entre os pobres em regime de encar­
nação devia ter como complemento o fortalecimento dos vínculos de 
SOlIdariedade. caridade e unidade entre os diversos postos de trabalho 
duma mesma instituição religiosa e das \'árias instituições religiosas entre 
si. Desta furma, os pontos de trabalho situados EOciolõgicamente no inte_ 
'riol' das camadas burguesas se beneficiariam de sua unidade vital com 
obras encarnadas nos quadros populares. Assim. dum modo efetivo. ha. 
veria uma revitalização da pobreza religiosa entre nós, como ascénca, ' 
como mística, como instrumento de progresso social cristão e como con­
dição possíbilitadora dum apostolado fecundo e dum contato redentor da 
Igreja com aquêles que devem ser evangelizados. 

A. M. D .G. 

• 
. 
• 
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RÁDIO APARECIDA E A CATEQUESE 
• 

Pc. Vitor Coelho de Almeida CssR. 

0." • 

Abençoados por S " Em. I) Sr., Cardeal D. Cados de Carmelo V as~ 
concelos Mota, arcebispo de S. Paulo, os Padres Redentoristas fundaram 
e organizaram a Rádio Aparecida. A finalidade da Emissora apresEm­
tavf\·se evidente: Catequizar, pregar a Palavra divina, para ' renovação 
p.spiritual e santifIcação do nosso Povo. Visava-se também, ,como objeti. 
vo importantc, a construção da nova Basílica de Nossa Senhora 
Aparecida. 

, 

, Desde 7 de outubro de 1954, a Rádio Aparecida atingia âmbito 
nacional, pelas poderosas ondas-curtas 'de 7 e llteio quilowates, na v.anta.' 
josa frequência de 31 metros. Antes não ' passava de estaçãozinhalocal 
c(}m , um raio de apenas 50 quilômetros de alcance, inaugurada a 7 de se­
tembro de 1951. 

A essas duas ondas veio ajuntar_se, em 1955, a de 91 metros com 
'a; notável potência de um quilowate, atingindo; como a de 31 metros, 
as fronteiras da Pátria. 

, Duas correntes entraram em choque, 16go de início, no tocante à 
escolha dos métodos a seguirem pal'S a catequese colimada. Conselheiros 
houve que opinavam dever ocultarem-se os verdadeiros objetivos da 
Estaçã,o. velando-~,e a religião sob as dobras de programas profmos. 

PrevalEceram os que, tomando o Brasil não como naçã,o, apóstata e 
paganizada mas, sim, como um povo grandemente religioso, apenas ca­
recido de maior cultivo espiritual, opinaram por uma rádio desassom­
brandamente católica., 

Não foi a Rádio Mundial a pioneira em se apresentar como aber· , 
tamente reli~iosa, nem Zarur poderia revindicar para si ó "ovo de co­
lombo" da descoberta, no Brasil. de um povo sedento da palavra mística, 

O sucesso, desde lógo. deu ampla razão ao rumo adotado, Só nas 
duas grandes capitais S Paulo e Rio não se conseguiu imediata e avas-
saladora penetração, e conquista de imento auditório, , 

Nas outras grandes cidades e em' todo o interior, principalmente 
ias estados sulinos de S. Paulo, Rio de Janeiro, Minas. Espírito Santu, 
Goiás. Mato Grosso, Paraná, Sta. Catarina e Rio Grande do Sul, con-, 
quistou a Ernissora de N. Senhora fulminantemente os primeiros lugares 
entre as maicres do País. Haja vist aercente veredito da grande orga_, 
nização de publicidade: "Mac Can Eríckson'" colocall,do a Rádio Apare-
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<!ida entre as dez maiores do Brasil no tocante ao número de ouvintes 
, .-e a orgamzaçao . 

Igualmente o "O.B.O.P." (Instituto Brasileiro da Opinião Pública) 
.fez constatações honrosíssimas pora a Rádio Aparecida como, par cxem­
.plo, a de ser essa Emissora a mais ouvida na grande cidade de S. J Cfoé 
do Rio Preto, ombreando com a ótima Estação local. Fora das duas gran­
·des meneiom.das capitais. a Rádio Aparecida ocupa um dos cinco pri­
meiros lugares. A guisa de amostra, apresenta_se o caso do lançamento .• 
de um concurso para reclame de um produto de perfumaria, realizado 
através, simultâneamentc, de uma das Estações máxjmas do Ri;) e da 
Rádio Aparecida. Ora. enquanto esta recebia nada menos do que' 3.500 
cartas a outra só conseguia a reação epistolar de apenas 2.500 pessoas, 
em menos de três mpses de ação. E' de se notar que a Rádio Aparccida 
não dispõe de "onda·média" (o povo chama ·de "onda longa) mas sà­
mente de onda ·curta, além de não estar situada nas grandes capitais 
Como. então, explicar o admirável sucesso da mesma? 

A Emissora de Nossa Senhora Aparecida venceu pelo simples IDO" 
tivo de ser abertamente católica e mariana. 

Sentindo a responsabilidade de DOUTRINAR não apenas através 
de programas com leves tinturas dou trinál'ias que não satisfazem ao 
povo, ou Padres da Rádio organizaram nada menos do que nove progra­
gramas diári(ls de instrução e exortação religiosa, não contando com a 
pitonsca "Entrevista com os romeiros" a reza das 18 horas, com têrço e 
frequentes pregações e as missas irradiadas das quintas-feiras (8 horas). 
das primeiras sextas-feiras e dos domingos (às 9 e 18.30 horas). · . 

Especificando, analiz·emos aqueles programas CATEQUÉTICOS, 
diários: ! 'i 

L "LUZES DO CIllU", ao iniciarem-se os trabalhos (6 horas) com 
oração da manhã, calendário litúrgico e meditação (Pe. Rubem Leme 
Galvão CcsR. 

2. "OS PONTEIROS APONTAM PARA O INFINITO" (Pe. 
Coelho Victor de Almeida CSsR) , às 12 horas _ Teologia, Sociologia, Peda~ 
·gogia e defesa da Religião. . 

3. "MARRE'rA NA BIGORNA" (Pe. Rubem Leme Galvão CSsR.) 
às 13 horas . Doutrina, especialmente moral e crítica. 

4 . CONSAGRAÇãO A NOSSA SENHOM APARECIDA" (Pa­
dres: Rubem e Vitor Coelho). Marialogia e doutrina em geral. 

5. "CAMINHO, VERDADE E VIDA" (Pe Rubem Leme Galvão. 
até abril de 1959. Hoje, ao €ncargo dos Seminaristas do Seminário Cen_ 
traI.) Exposição sistemática do CATECISMO. Todo o volumoso compên­
dio do conhecido autor: SPIRAGO, foi estudado e comentado, por três 
vêzcs consecutivas, 'nos últimos quatros anos. (às 16,35). 

6. "CARRILHOES DA ETERNIDADE" (Pe. Vital' Coelho de 
. Almeida eSsR) às 16,35 horas. l'evesando com o programa precedente. 
Leitura comentada da SAGRADA BIBLIA. 

7. "AVE MARIA" (Pe. Maurilio Corrêa de Faria (CSsR) às 18 
horas _ Assuntos do lnatrimônio e da familia e doutrina em geral. 
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8. "VEM SENHOR JESUS" - Doutrina para os que de dia nada 
puderam ouvir, Programa novo, 

9. "A MEIA NOITE OUVIU_SE UMA GRANDE VOZ" às 23,65 
horas. BREVE MEDITAÇÃO. 

A CATEQUESE tem sido, portanto a faina indefesa da Estação de 
Nossa Senhora Aparecida, com frutos de conversão e renovação espiritul!l 
tão universalmente conhecidos que, aos entusiastas da nossa Santa Fé, 
só resta agradecer bemdi..:endo a Mãe de Deus, por tão notório favor. 

Muito mais de!:cjariamos ver realizado~ a semelhança do que se vê 
na viRinha república da Colômbia. 

S, . Eminência, o Sr, Cardeal de São Paulo, chegou a enviar, a 
seu tempo. o então diretor desta emissora àquela República para estudar 
de perto a E'ficientíssima campanha de catequese, educação e alfabetiza_ 
ção através do radio, alí realizada pela Igreja de mãos dadas com os 
podeí'es públicos, mas, para tanto, indispensável se tornaria o concurso 
.dO' nosso Govêrno, dados os altos custos em material radiofônico, grá­
f i.co e em outros apetrechos que superam às possibilidades da Rádio Apa. 
recida, não mencionando a falta de uma "onda·media" poderosa, certa_ 

.. mente indispensável. Quem sabe se na futUl'O algo se poderá.,.? 

------------------------------.----------------------- ----, 

CURSOS ORGANIZADOS PELA CRB NO RIO DE JANEIRO: 

1) de 5 a 10 de outubro; Semana de Estudos para Mestras de 
Noviços e diretores espirituais de casas de formação de Padres 
e Irmães, na Casa de Na, Sra. da Paz, Rua Visconde de Pirajá. 
351, Ipanema. 

2) de 6 a 11 de outubro: Semana de Estudos para Mestras de 
Uoviças, na Casa do Cenáculo, Rua Pereira da Silva, 135, 
Laranjeiras. 

3) de 13 a 16 de outubro: Encontro de Capelães de Irmãos e Irmãs, 
na Casa de Na. Sra. da Paz, Rua Visconde de Pirajá 
351, Ipanema , 

Inscrição, eventualmente por carta, na Sede da CRB-Rio. 

-------------- ----------.------------------------~ 



DECLARAÇAO EM DEFESA DAEDUCAÇAO 
. 

Manifesto de um grupo de intelectuais e professôres em resposta 
ao Manifesto publicado na imprensn do Rio e São Paulo pelos 
chamados . "pioneiros" . 

Ante, as .m.nifestações divergentes sôbre as diretrizeos e bases da 
'educação ora examinadas na Câmara dos Deputados, os abaixo·assinados, 
professôres, educadores militantes e intelectuais sente:m.se no dever de 
trazer a sua contribuição fundada numa definição de princípios que visa 
colocar o problema da educação na sua justa perspectiva. . 

Duas concepções especialmente disputam o predomínio sôbrc a 
educação: o liberalismo agnóstico e O totalitarismo ateu. Disputam entre 
si essas correntes, que não se excluem, e que acabam por se aliar contra 
uma terceira: a humanística e democrática. 

O liberalismo agnóstico desinteressa-se da pessoa humana e se fixa 
.no indivíduo. O totaHtarismo ateu toma o individuo como 'instrumento 
da' coletividade, cujos interêsses são encarnados pelo Estado, isto é. pela 
facção que o empolga. . . 

Ainda hoje vemos proclamados preconceitos de liberalismo . filu­
sófico, dogmàticamente afirmados· no século XIX que levaram ao totalita­
rismo em nosso ·tempo. E,sa concepção que conduziu o mundo ao desam­
:paro espiritual é uma fixação anacrônica. 
, Aos totalitário~ ateus é essencial, através.. de uma escola neutra e 
uniformizante, esvaúar de significado .espil'itual a educação. 

Cohcebemos a educação com um processo de formação de homem, 
ligado à sua natureza e ao s.eu destino : entendemos que nij.o se pode 
dissociado cl.e uma filosofia da vida e das próprias contingências histó-
ricas. Afix mamas '0 homem sujeito e objeto da educação. , 

A nossa posição não é sectária, . é ecumênica. Não é contingente, 
é permanente. Baseia_se no· pl'imado do espírito, na prevalência da pessoa 
sôbre os interêsses individuais, na supremacia da sociedade s.ôbre o Es-

· tudo. 
O que nos importa, aos que pensam assim, é quc os legisladores, 

investidos da imensa responsabilidade de elaborar a lei de diretr5zes e 
bases da educação após tantos anos de tergiversações. recúos e protela­
ções, dêm ao povo uma lei fundada nas tradições da formação braslleira, 
integrada na concepção democrática do mundo ocidental, capaz de pro_ 

· mover o progresso da educação, consoante os seguintes princípios. . 
· PRIMEIRO - A suprema dignidade do homem é o exercício da sua 
consciência livre. Esta só vive e escapa da auto-destruição quando insti­
tucionalmente protegida pelos grupos naturais da comunidade, capazes 
de orientá_Ia para o· bem comum e a solidariedade. Portanto, é indispen­
sável que no processo educativo tenham preeminência os grupos que se 
interpõem entre a pessoa e o Estado. . 

SEGUNDO - A educação é um processo intimamente .. ligado à 

• 
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formação e à existência de tais grupos. Atua ccmo fator de integ1'ação 
dos seus membros naturais e constitui o princípio dinâmico do aperfE:içoa­
mento dêstes. Portanto, a liberdade de ensino é sobretudo a possibilidade 
de se exprimir em experiências pedagógicas, tipos, de educação que 
atendam, na sua flexibilidade e variedade, à diversidade dos grupo~ hu­
manos, conforme deixou dito Rui Barbosa, nessa obra de maturidade 
que é a Oração aos Moços. 

TERCEIRO - A família é o grupo fundamental e modelar dos 
dEmais grupcs e dos processos educacionais. Seus representantes, tais 
como as associações de pais e seus delegados, tais como as escolas, têm 
prioridade na escolha do prccesEo educacional. Portanto, a escola tem de 
ser instituição com características assemelhadas à família e não à repar. 
tição pública. 

---*+*---
LIVRO DE MEDITAÇAO 

Os textos de livros para meditação constituem bons auxiliares para 
quem se entrega a êste exercício de piedade, tão necessário, mormente 
aos consagrados a Deus. 

Não que sejam absolutamente indispensávei.s para que haja medi­
tação, senão que ficam sendo excelente meio. 

O uso dêsses livros varia muito de Congregação para Congregação, 
de individuo para indivíduo. , 

Por outro lado, convém que nossos religiosos e religiosas disPQnhr.m 
de material variado, afim de que suas tendências e necessidades: sejam 
"tendidas na medida do pc·ssível. 

, Hoje, é comum deixar a cada um a escolha do assunto. Sempre 
é po,sível cada um entregar-se à sua preferência, ainda quando há lei. 
tura geral para tôda a comunidade, uma vez terminada essa leitura pú-
blica que todos ouviram. , 

No caso da leitura em público, é indispensável que responsável dela, 
a torne apropriado, sempre levando em conta ós ciclos litúrgicos tempo. 
ral e santoral. 

Tendo sido a Diretoria da Conferência solíci.tada diversas vêzes é 
por diferentes pfssoas a publicar uma lista de livros, próprios para as '­
suntos de meditação. vamos pedir que os entendidos na questão se ma­
nifestem. 

Não sendo suficiente a consulta, de nossa parte, às Editôras e dis. 
tribuidores ~atólicos, julgamos mais conveniente, apelar especialmente 
80S Superiores e Superioras Provinciais, Mestres de Noviços e Mestras 
de Noviças. para nos comunicarem os nomes dos livros de seu uso ou co­
nhecimento, nas respectivas Províncias. 

Nessas informaçoes, snia obséquio assentar: 
1) , Nome d6 aut6r; 2) Nome do Iivr6; 3} Editôra OU distribuidora. 
As informaçõe l sejam enviadas em nome do Irmão João de Deus. 

, Desde já a Diretoria se manifesta agradecida pela colaboração 
prestada. 



CONGREGAÇAO DO ESPIRITO SANTO 

2 de outubro de 1959: 250 0 aniversário da morte de seu fundador . 

• 

Pe. Paulo van de Zandt, C. S. SP . 

• 

Com apenas 30 anos de idade morreu em Paris. no dia 2 de outu_ 
bro de 1709, um humilde Padre, Cláudio Francisco Peullart des PI?ces. 
na sede de sua obra, que contava naquele momento 70 seminaristos . 

. Preparação. , 
• 

Filho de família nobre. estudante que brilhou na defesa de suá 
tese numa sessão solene no encerramento dos seus estudos filosÓfícos . êle 
era destinado à carreira de advogado e membro do Parlamento. Mas o 
seu cora~ão c o seu es.pírito estavam então já abertos para entrever vários 
graves problemas da vida católica e eclesiástica. Pois na sua cidade na· 
tal de Rennes, capital da antiga província francesa da Bretanha, êle 
e o seu amigo Grignon de Monfort, foram atraídos por um Padre Cape. 
lão de hos»ital para trabalhar nos dias de férias nos hospitai~ , asilos de 
pobres e crfanatos, dando tratamento aos doentes e ensino de catecismo 
aos Í!!ncrantes . Também era êste Padre diretor de um seminário para 
escolares pobres, instituto que se achava a menos de duzentos metros de 
sua casa pa terna!. 

Após ter obtido, por obediência aos seus pais, o grau de licenciado 
em direito, êle pôde dar.se à vocação eclesiástica. Tinha então 21 anos . 
de idade. Quis excluir·se das honras de um doutorado e de uma vida 
sacerdotal, que proc,ura mais os postos elevados ou rendosos do que as 
almas. Matriculou-se simplesmente como externo do Colégio Luis o 
Grande dos Padres J esuitas e para o seu tempo livre achou inicialmente 
um aP<lstolado entre os Saboianos. , 

Inicio da Obl'a. 

Não levou muito tempo para êle reparar como vários de seus co, 
seminaristas viviam em condições lamentáveis: as suas famílias, sendo 
naquela época geralmente grandes, não podiam pagar estudos de curso 
superior . Originavam.se pela maior parte da classe média, os pais ga· 
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nhando O pão como professores, loj istas, profissionais ou pequenos fa­
zendeiros. Até houve entre êles alguns provindo de famíEas da alta "ocie­
dade, nas quais a lei da herança reservou quase tudo ao filho mais· velhu. 
tste. seminaristas podiam 'livremente morar e andar onde quisessem, 
não · sem graves . perigos para a sua virtude. T:rabalhavam num modesto 
emprêgo e ficavam com esca.sso tempo livre para a.<s.istir a cursos teoló­
gicos e para es~udar, o que er a altamente prejudicial para a saude e para 
eficiência dos estudos _ . 

Cláudio êle mesmo vivia de bem modesta mesada da oárte de seu • 
pai. Apesar disso começou a ajudar alguns necessitados com as econo·_ 
mias daquela mesada. Logo mais passou a comida que recebia no co­
légio, aos co-seminaristas, contentando_se êle com 05 50 bejos da 11'1eSa dos 
J esuitas . Benfeitores interessaram-se aos poucos e f()i um grande passo 
adiante, quando o Pe . Ministro dos Jesuitas lhe disse, que pedia dispor de 
tudo quanto sobrasse das refeições dos 6.00 internos 

Fundação , 

Sentindo a· necessidade de uma séria formação, que se predsava 
mais do que só ajuda material, êle alugou para os favorecidos uma casa, 
e entrou ali com doze que selecionou entre os mais fervcrosos . Foi na 
fe3ta de Pentecostes de 1703_ O novo seminário foi consagrado ao "Divirw 
Espírito Santo sob a invocação ·da Bem-aventurada Virgem concebida 
,sem pecado". Para li admissão de novos candidatos foram determinadas 
duás condições, além dos requisitos comuns: deviam ser pobres c terem 
a vontade de consagrar-se aos ministérios mais difíceis e abandonados 
'da vinha do· Senhor . Desde o inicio os maiol-es seminaristas ajudavam na 
administração da casa e nos estudos dos ·mais novos. Após dois anos de 
funcionamento foram escolhidos dois entre êles para se associarem ofi­
:cialmente à Obra e, depois de uma prova de mais dois anos, tornaram-se 
os primeiros membros da Congregação_ 

Natureza da Obra. • 

Desta maneira havia dois aspectos distintos, se bem que imcpará­
veis na fundaçao: O Seminário do Espírito Santo e a Congregação · do 
Espírito Santo. Por sua própria natureza e finalidade, a Congregaçao 
tinha que permanecer limitada em número, ao menos pelo tempo- que seu 
original escopo ficasse rcstringido. Era uma associação de professores e 
. diretores, dedicando-se a dar uma formação apostólica a. seminaristas. 
Não tinham votos religiosos, viviam porém. em comunidades, promp.tiam 
obediência aos superiores e punham tudo o que recebiam no fundo comum. 

Por várias razões o fundador não deu a feição de '''Congregação 1'e­
ligiosa" à sua instituição. O estabelecimento de novas comunidades re­
ligiosas era expressamente proíbido na França _ Além disto, estava agindo 
·iuna comissão eclesiástic'a contra ' a decadência de antigas ordens religio­
'535, abolindo todos os mosteiros, onde não havia ao menos 15 membros. 
.' . ~ 

• 
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. '. 

Faltou aqui o número. Assumiu o tipo de tôdas as grandes. fundações re­
ligiosas do ·século 17. a na França, como dos Oratorianos (1601), 'Lazaristll8 
(1625), Sulpicianos (1642) e das · Missões Estrangeiras (1660); institutoS 
seculares com uma vida religiosa intensa, mas sem votos oficiais . . 

• 
lIortc pre~atura 

. . . 
Cláudio Poullart des Places era ainda simples tonsurado. quando 

começou a sua fundação aos 24 anos de idade. Com esta idade é êle talvez 
o mais moço fundador de tôda a história eclesiástica. Por uma diuturna . 
prova divina de purilicante so1idão e' aridez espiritual, como também de 
ansiedade de· consciência, não ouseu receber a ordenação sacerdotal, . antes' 
de 1707, junto aos seús primeiros alWlos. · '. 
, : Menos de dois anos depois, Deus quis porémchamá.lo para a ;sua 
eterna recompensa. Esgotado pelos ' cuidados e. p~nosos esforços que lhe 
impÔs sua crescente fundação' e, mais ainda debilitado por suas sevl!l"as 
e iricessantespenitências. o seu corpo não resistiu quando ,no :fim de 
setembro de 1709 foi acometido pcr pleurite com complicação de enterite. 
Aos ' 2 de outubro sua · alma foi plàcidamente l~vadll . para os "dilecta t:(l~ 
bernácula" do Senhor. . , 

Não .caiu no nada . 

Quando quase duzentos anos depóis foi pu blicada uma "Vida" 'dêste 
servo de Deus, livro maciço de 669 pgs., foi dado um desmentido definiti~ 
vo aos sentimentos humildes, que Cláudio pôs par escrito na seu primeiro 
retiro espiritual: "Quando não fôr mais, não se terá mais lembrança ,de 
mim: cada um pensa nos vivos; mas não se pensa nos mortos, pois que 
não podem ' mais nos servir". . 

, A história bastante atormentada da Congregação fêz com que não 
tenha havido tempo tranquilo para seriamente ocupar-se de uma intro­
dução de sua causa de beatificação, Ao, contrário de veneração '''Placistas'' 
era alcunha que Eervia para praguejar os Espiritanos, membros da Con~ 
gregàçao. envolvidos na luta contra os Jansenistas. Principalmente quando 
os Espiritanos começaram a tomar também conta da direção dos semi~ 
nários de Mf'aux '" Ve~'dun, esta luta era renhida. até provocar perturba~ 
ção profunda popular em todo o reinado de Lorcna e dar origem à ins­
titui~ão de uma comissão parlamentar ' especial e a processos civis diar.te 
:los supremos tribunais do país. ' 

As missões. ' 

Gal)hando amplo prestígio por esta luta, que terminou vitoriosa, 'a 
Congregação foi procurada para encarregar-se de seus primeiros ~erri­
tórios de missões: as jlha,s de SãO" PedrQ e, Miquelon (Pequenas Antilh~.s)., 
G].liana Francesa (América do Sul) e :;>enegal (Mrica), Quando os pri_. 
~ej,ros Padres do Espírito Santo sairam para i'S Jllissães, tinham já saídO' 
40 SEU semináric de Paris '1600 Padres seaulares, aliás Igualmente de.{ 



56l REVISTA DA C. R . . 'l!. - SETEMBRO DE 1959' 

. 
nominados "Espiritanos": muitos dos quais ocuparam altos ' postos de con­
fiança nos bispados da F'rança, outros tornaram·se missionários la Co_ 
chinchina e da China, dos índios da Nova Escócia na América do Norte' .. 
Alguns dêles abriram páginas épicas da história missionária, como 
entre outros Dom Urbano Levebre, mártir, Dom Francisco Potti"r, fun­
dador da missão chinesa de S.echwan o Pe. Pedro Maillard, apóstolo dos 
índios Micmac, e O Pe. João I,e Loutre, pai dos Acadianos. 

Contratempos. 
" 

Sobreveio porém a Revolução francesa, arruinando quase total .. 
mente- a Congregação. Só com imensa paciência foi pORsível recuperar de 

. novo em 1822 a .posse de, ao menos a antiga sede em Paris. Dois ~I\os mais 
tarde Roma aprovou cficialmente as Regras e Constituições. o que lev~n­
tou a Congregação' ao gra)l de imediata: depcndência da Santa 'Sé, ",Roma' 
consagrou-lhe esta especialidade dela possuir, ao lado das Constituições 
em. língua -vernácula, Regras em Latim, elo notável entre o estatuto das' 
antig~s ord!!ns e ' êste das Ccngregações modunas. No mesmo ano o se" 
minârio pôde' ser ' aberto, e apesar das perseguições religiosas do Galica'; 

. nismo e das reações malévolas provccadas pela oposição de uma parte 
do episcopado, já havia formado mais 97 Padres, quando a Revolução de 
1830 obrigou a fechar de novo o seminário. O prédi" do seminário rc_ 
quisi~ado depois para servi.r de hospital durante um surto de cólera, foi 
elltreguesó mn 1835. ' . 
. 

Solução de prublemas 
. 

H{;uve-os e grandes . O movimento em prol da libertação dos es" 
cravos pôs a Congregação diante da exigência· de prepará_los moralmente 
para êste novo estado social. No ·entanto. um amontoado de dificuldades 
continucYll a debilitar clIda vez mais a Congregação: o· que podia fazer, . 
ficando ' lhe só treze mcmbros? e também não deu certo com o · cl~ro se. 
\:ular nestes novos. territórios missionários da África. Pela necessidade de 
pesSoal, uma grande pàrte dêle foi atraído, sem haver passado· pelo se_O 
minário do Espírjto Santo, portanto sem receber formação especial, e os 
Prdeitos Apostóli.cos careciam de prerogativas suficientes para dit'gUos 
nos seus trabalhos e em vida: eram neste tempo ainda simples Padres, 
até sem título de monsenhores. 

Irrcmpeu finalmente um raio de luz pelas nuvens. Fundou-se nt)ste 
perioào uma congregação, especialmente para a raça, dirigida .por um 
homem de extraordinária santidade e capacidade, o Pe. Libermann. O 
eheontro das duas congregações no mesmo sector de trabalho fêz com que 
r~solvessem a fusão: dissolveucse a nova congregação do Imaculad·; Co­
ração de Maria; esta entrada na ouha, dando-lhe novo sub-título "Sob a 
pmteção do Imaculado ' Coração de Maria", c a mais nova' direção ini_'; 
gualavel do Pe. Libermann. que ~e tomou o seu XI' superior ·geral. For 
lSso' em '1848 .. Os quatro anos de vida que lhe restaram ainda, foram '0 ', 
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bastante para dar não sàmente um "OVO início, mas Slln ainda Uln rumo , 
ddiniti vo à vida da Congregação e à organização missionária na .Africa; : 
c.omo também para solucionar as dificuldades nas colôniás francesas': me, 
recendo a~sim o título de "Segundo Fundador" , 

• 

Estado hodierno . .. .. .. 
Introduziu-se logo a emis5ão dos votos religiosos para os membros 

e a direção do seu seminário parisiense tornou-se simples obra anexa, 
dirigindo êste pessoal secular exclusivamente para as dioceses francesas 
do além-mar _ Foi a Congregação do Espírito Santo que ia agora abl'it 
Q caminho 'pioneiro .das missõés na Africa, sem ·alias. desmentir a ~uà ' 
iinalidade geral de assumir os ministérios mais difíceis e ~bandonados d~ , 
19reja,. na diversídade de suas outras obras. . ;'. 
, . Atualmente 'a Congregação está encarregada de 39 territórios mis~ ; 
siunários na África e em outros, nas terras ·portuguesas. africanas, a maio~.; 
ria do clero não "któdone é ainda composta de Espíritanos_ Formam Ut'l!' ~ 
blocu de 25 milhões de habitantes, dos quais l7,91~ .ão católicos, Em 11. , 
estados da América do Norte ela tem 46 paróquias para pretos, c no restli': 
da América 6 territórios, dos quais dois nu Brasil: as Prelaturas-Nulliu!\, 
dO Tefé e do Juruá. Províncias formadas existem na França, Irlanda;.,­
Alemanh?, Portugal, Estados Unidos, Bélgica, 'Hol<inua, Inglaterra, Ca~ : 
nada francês, Polónia e 8ui.'5a, e em via de formação no Canadá inglês" . 
na )i~spanha e d\j8S no Brasilcorn sede no Rio le J aneiro e "em São Paulo; " 
Subiu o total dos seus Padres a mais de 3 000 e dos seus Irmãos leigos 
ti mais de 800, . .' 

Fora dos seus trabalhos nas missões os membros da Congregaçãd ' 
têm a direção de uma univer3idadc (Pittsburg, EUA) , de "ma academia 
militar pnra pretos, única dêste gênero nos Estados Unidos (Rock Castle); 
do semin1Írio frances de Roma, da Obra dos órgãos de Acteil (França. 12 . 
institutos com .4, 000 órfãos), de vários colégios , Entre êstes eolégios um ' 
des mais influentes é por certo êste de Blackrock (Irlanda)., que contou 
entre 03 seus alunos Dom João 'Cardinal d'Alton, Primaz da 'Irlanda: Q 

primeiro ministro Eamon de Valera, cmancipador do país; ' o arcebispo : 
Dom J oão McQuaid de Dublin; Frank Duff, o santo fundador da Legião : 
de Maria; e o Dr, Rev , Sr , Alfredo O'Rachi!1y, ordenado sacerdote depois ' 
de ter sido Presidente da universidade de Corck, Foi confiada também , 
a direção nacional da Obra Pontifícia la Santa Infância na América do ' 
No rte; na Irlanda; na A.lemanha e po- B~asil, e a direção regional da Pro: 
pagação da Fé em Paris, Marselha e Bordéus, . . , . 

Seria verdade, o , que disse no início dêste século Ü' cardeal Vives, ', 
conhecido por sua dcvoçãó àoDivino Espírito Santo, vindo ti fàlarsôbr<;! 
o fundador desta Ccngregação; "Indo até a fonte da Congregação,:-deve­
cá neces~àriam"n1:e encontrar-se um Santo"? Ao menos pode a.· ... \1istórià , 
da Congregação lembrar o ditame evangélicc> que pelos bons frutos sE) : 
reconhece a boa árvore. 
, , 

• 
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P ... Aslkrio Campos S.D.B . 

• 

Escolha 1110 Confessor OrdináTio 

Consulta: Em nossa casa religiosa surgiu, recentemente, uma que~~ : 
tão que gira em tôrno do Cân. 526. Trata-se da votação para a éscolha 
do confessor ordinário. 

A situação é a seguinte: somos 80 religiosas, das quais 8 têm um 
confessor especial; outras 6 têm outro comessor cspe,cial; e as restantes, 
(portanto, 60) confessam-se com o confessor ordinár<:o. Pergunta-se: 

1) Quando se efetua a votação para a escolha do confessor ordi­
nário a,a comunidade, .'S religiosas que têm confessor especial (e com 
êle querem continuar) podem ou devem participar de tal eleição? 

2) Qual o interêsse dessas religiosas em tomar parte nessa elei­
ção, tendo-se em v:sta que elas querem e continuarão a ter confessor 
especial? 

3) Como interpretar o cân . 526 que estabelece que, na escolha do 
confessor ordinário, tõdas as religiosas votam, ainda mesmo aquelas que, 
em outros assuntos, não têm direito de voto (como, p. ex., as noviças)? 

Resposta: 
, . , , 

, Antes de tudo, o c~n. 526 <;ontém a proibição de o mesmo sacer­
dote permanecer confessor ordinário da mesma comunidade por m[ is de 
três anos seguidos. Esta norma é, porém, mod'ficada quando se verifica 
uma d:..l se~uintes condições: 1) penúl'ia de sacerdotE:'s aptos para tal 
ministério e o Ordinário não pode providencÍ<1I" de outra maneira; 2) se 
a maiori.a da comunidade, através de votação secreta, consentir na " per~ 
manência do confessor" 

Ver"ficando-se uma só destas condições pode o Ordinário, sem' 
precisar recorrer à S. Sé, nomear o mesmo sacerdote confessor de ,um1J. 
c.omunid'.de de religiosas por dois e até três triênios seguidos., , Para 
tempo maior do que êste , será sempre necessário recurso à Santa Sé, : ex, 
ceto qtiando há privilégio. 
, . ' , Interessa a segunda destas condições a fim de responder ,à/(per,. 

guntas formuladas. " ' , , . , ' ',',' " ". . .' .,­
'" 
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a) Quem pode e deve par:1;icipar dêsse esc!Utínio? .'- A resposta 
está clara no texto do Código. Podem e devem tomar pCirte nessa vota­
ção tôd.as . as, :re~igiosa.s que ·constituem a comunidade, sem excessão de 
ninguém, nem mesmo daquelas que em outras oportunidades não têm 
direito de votar· Está claro que não há razão alguma para excluir as> 
que já têm confessor especial. O fato de terem escolhido confessor es­
pecial não as priva de um dire.i.to que lhes advém do fato de pertencerem 
à comunidade. 

b) Qual o interêsse dessas religiosas em particip2r dessa votação, 
: se desejam continuar com o confessor especial já escolhido'! - Não se 
trata de saber qual o interêsse em questão, Trata-se do exercício de um 
direito. 

c) Como interpretar o cân. 526 na parte que se reiere às novlças? 
- Também &S noviças têm dfreito a essa votação, desde que, ·após a 
profissão, devam permanecer na mesma casa do Noviciado por um pe­
ríodo superior a três anos a contar da entrada para o mesmó Noviciado. 

. . 

.. . 
• ., 

• 
• 

• . . 

• 

• 

.. 
, . 

• 
• 

• 

Missa i1~ honra B Mariae V. vttlgo «De Fatimo". 

.. 
A'utor: Pe. J. M. Wisniewski SVD 
C. postal 160 Juiz ' de Fora/Minas . , 

. ' Novidade musicaL! Compos:ição ao alcance de coros pequenos. Es­
crita para 3 vO~€S iguais, essa 1nissa presta_se a coros de paróquias. (tanto 
coros· masculinos, como femininos), de conventos de seminários, de 
colégios etc. Poucos anos atrás o Brasil recebia a visita da Imagem Pe_ 
regrina e do Prata ao Amazonas, do Atlantice> aos Andes ressoaram as 
estrofes do "Hino Nacional da Senhora de Fátima:" A treze de maio 'na 
cova da· Iria! "O compositor da missa de N. Sra. de Fátima lançou mão 
de motivos dêste hino para a feitura da missa. 

Estamos certos de que, em breve, essa nova missa se torna.rá 'eo, 
nhecida . e co·nquistará as. preferências de numel'osos coros do· Brasil e 
de Portugal. . - ..... . ,'O, : ,,. \', 

• 
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RELATORIO DAS ATIVIDADES DA CRB - MINAS NO 

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1959 - ANO ' CATEQU~TICO 
, -

, , 

, 

, Numa visão rápida, daremos as atividades desenvolvidas por nos-
sa secção mineira, nesse primeiro semestre, 

, A CRB-Minas promoveu vários Cursos, Em janeiro, de 8 a 15 -
Curso de Introdu,ão à Teologia e Teologia Fundamental --: com 20 cur­
sistas, dentre elas uma Superiora ' e outra Mestra de Noviça.s; em julho, 
de 6 a 14, Teologia Dogmática - inspiração das Sagradas Escrituras e 
Teologia da Liturgia , Neste Curso tínhamos, no início, 49 inscrições , Ca­
da dia, pOl'ém, iam surgindo novos adeptos, tornando-se insuficiente pa­
ra conter os Religiosos a sala do Col. Imaculada destinada à realização 

do Curso. Os dois últimos dias elevando-se o número de assistentes a 
80, aproximadamente, o local das au1,!! passou li ser o auditório do re­
ferido Colégio. Entre os Religiosos estiveram pl'esentes um Irmão do 
Sagrado Coração, Superioras, Mestras de Novllças, Diretoras de Colégios 
e Seminaristas Barnabitas, provenientes dl:~ diversas zonas do Estado -

O Curso de Contabilidade e Administração de Casas foi realizadó 
com muita eficiência, conforme se pode deduzir do relatório anexo , O 
número de inscrições elevou-se a quarenta (40). 

Departamento de Educação e Ensino - ];;st'e Departamento está 
em franca atividade, a fim de obter a reforma ' ideal para O programa' 
do Curso de formação de Professôres. As Escolas Normais do interior 
também estão, a par de todos os nossos trab.;Ihos, prestando-nos sua in­
dispensável colaboração. 

Departamento Catequético - O movimento dêste Departamento ' já 
foi publicado na Revista da CRB de julho próximo passado, portanto 
nos abstemos de repetir o que já é conhecido. 
, Departamento de Enfermagem - segue o relatório anexo . 

Departamento de Serviço Social - O Depar tamento promoveu do, 
dia 2 ao dia 28 de fevereiro, próximo ,passado Curso Intensivo de Nutri;; 
ção e Dietética cujo relatório se encontra na Revista da CRB de 1.° de 
julho do corrent.e. ' " , " ' -, ' 
, Departamento de ViagenS - 205 passagens foram vendidas. .. , . " , . . . . 
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,. Curso dc Aperfeiçoamento para Professôres de Metodologia ~ rea­
lizado em janeiro pp." sendo 17 as Religiosas inseriu s e algumas · ouvin­
tes. · Para melhor· esclarec:mento ver a Revista da CRB de 1.0 de julho 
do corrente. 

Reuniões - Tivemos dez reuniões, sendo · quatro extraordinárias, 
tôdas muito ooncorridas, o que evidencia a união reinante em nossa Sec­
ção Estfdual e atividade dos empreendimentos da CRB-Minas. 

Movimento da Secretaria - a) Oi:culal'es .. ...... . ... .. .. .6. 53D 
b) Expedição e recebimento de cartas: 

Assuntas de procuratórios (subvenções) .... ....... _ . . . . . . . . . 199 
Assuntos diversos .. . ......................................... 233 
Registros de pl'ofessôres ....... '. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 12· 
Registros de Diplomas ....................................... 13 , 

Além disso várias subvenções fOl'am recebidas e vários outros as­
suntos foram resolvidos como: reconhecimento de Estabelecimentos, Isen­
ção de' Impostos, Processos de Naturalizaçao, Modêlos de Procurações e 
Atest[··dos, traba!llos de "Plen tograf" para os Departamentos que não · 
d ·spõem .de aparelhamentos, consultas verbais, chamados interurbânicos,. 
embalagens -- (registros e reembolsos) ' . 

---- '" * * -'---

RELATÓRIO DOS TRABALHOS 
DO DEPAltTAMENTO DE SAúDE DA C.R.B . 

• 

de Minas Gel'ail', . no 1.· semestre de 1959. 

1. Em marco foi realizada uma reunião na Santa Cf '5a de Mise-· 
~ " . 

. ricórdia. presidida pelo Revmo. Padre Newton Fagundes, C· SS. R. " ten­
do ficado .decidido continuar com o curso de Religião, às 5.as fc'·ras, des­
ta vez no Salão Paroquial de São José, por ser m ,lis· central. . 

2. O Curso teve início no dia 9 ·de abril, com uma inscrição de · 
27 religiosas representando 10 casas e nove Congregações, e encerrou-se 
no dia 25 de j unho, após um período de 12 aulas. A frequênc-:.a foi sa­
ti sfatóri t , pois apenas 5 tiveram mais de um terço de falhas. . 

Na mesma ocasião ficou resolvido que as aulas seriam reinicía~ . 
<las no mesmo horário e local, na primeira 5. a feira de agosto. . 

3. Durante o semestre continuaram a chegar até nós pedidos in. 
sistentes para organização de curso para práticas de enfermagem, af;m . 
de legalizar a situsção de numerosas religiosas que já trtbalham na en­
fermagem, Não havendo legislação que dê garantia ao curso prático, 
não foi pQssível satisfazer aos pedidos. 

4 .. Tomamos também conhecimento da divulg, .ção sempre crescen-, 
te da revista "VIDA E SAúDE", pubrcadli por protestantes vegetaria-: 
nos (Casa· PUblicador.a · Brasileira, Santo André, S.P.) : . Sob o ponto de · 
vista de publicação popul~1' ·sobre saúde, higiene, e ·alimentação só· apre-



BET,RTóBIO DA C'. a, B~ f;M NlNAS 

Sénta negativamente o ponto de vista 'vegetariano, e quanto ao mais , é 
eltcelente. Não haveria possibilidade de se tentar, talvez junto à Asso­
ciação de Enfermeiras ou Assodação Médi.ca, algo para contrabalançar a 
influência que essa revlsta está ganhando? ' 

5. Para O segundo SEmestre planeJamos entrosamento com a As- , 
saciação de Hospitais para um outro curso rápido de Administração 
Hospitalar, semelhante à semana realizada em outubro do ano passado. 

Belo Hodzonte, L° de julho de 1959. 
Irmã Percilia I. Aguiar, S . Sp . S . 
Responsável pelo Departamento 

, 

--- " " '" --- , 

, 

RElATóRIO DO CURSO DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO. 

Na Escola Técnica de Comércio, s~tuada no Parque Municipal de 
1'1. Horizonte, gentilmente cedida pelo DD. Diretor, o Exmo. Sr. Dl'. 
Wilson Chaves. às 13 hs., do dia 6 de julho do corrente, sob o patrocí­
nio da CRB. - Minas, iniciou-se o Curso intensivo de Contabilid~"de 
Rac:onalizada e Administração. 

Presidiu à aula inaugural o Revdmo. Sr. Pe , Joaquim Parreira, 
DD . Presidente da Secção Estadual da eRB. , em MiniS Gerais, que 
apresentou aos cursistas os vários professôres das diferentes disciplinas. · 

O curso ,funcionou na parte da tarde com seis matérias a cargo de 
competentes professôrcs, que, por sua exper'ência n~quelas especializa­
ções, souberam dar ao curso um cunho prático com que se atingisse a 
finalidade visada por seus organizadores. 

Compreendeu 37 aulas assim distribuídas: 8 aulr~ sôbre as leis e 
normas do ensino, a cargo do Prof. Dl', Mário Mourão. - 8 sôbre con­
tabilidade racionalizada a cargo de uma equ~pe da "Remington R~nd" 
do Brasil, sob a direção do Prof. Newton de Souza Borges . - 8 sôbre' 
o direito e a lei trabalhista a cU'go do Prof. Dl'. Paulo Emílio Vilhena. 
,- 8 sôbre as relações humanas na ' administração e nas empresas a car- ' 
go do ProL Dr. Franeelino Pereira dos S;mtos. - 3 sôbre a doutrina' 
soc"al da Igreja a cargo do Proi. Dl'. Frei Bruno, O.F ,M" graduado 
pela Universidade de LovaiEa. - 2 aulas práticas sôbre verbas e sub-, 
vcnções fed<l'ais e estaduais, isenção de impostos a cargo do Revmo. 
Sr. Pe. Juan Mata Ollé, 5 , J. 

Tôdas elas transcorreram num ambiente de cordialidade e a equi­
pe de profc~ôres fêz jus à cultura dos intelectuais mineiros, pois eviden­
ciaram seu ' valor, discorrendo com precisão, sôbre os assuntos de que 
trataram, quer fôsse esplanando as diretrizes do ensino, quer a beleza 
transcendente da Doutrina Social da Igreja, quer o sentido da verdade 
i'urídica, quer provando a demagogia dos regimes autocráfcos ou ilus­
trando, através da técnica" o valor ' da contabilidade mecanizada ; 
" , ' Q. total de , alunos '" assistentes ' ao curso íoi 40, das' seguintes proce-
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dênci"s: Belo Horizonte, 21; Teófilo Otoni, 3; Lavras, Mariana, Patos de 
Minas e S . Lourenço, . 2; Barb<",cen<!, Ouro Preto, .Passa. ·Quatro e Rio 
Claro (Estado de S, Paulo), 1. . . '. . , 

Todos nós ' nos benef1clamos com êste. curso que nos elucidou vá­
dos problemas que se nos apresentam, na continl$ência da vida, . prepa­
rando-nos, outl'Ossim, para solucioná-los dentro de uma tenpêutica sa­
dia, respeitando as diretrizes da Igrej a, a lei jurídica e os yalôres da 
pessoa humana. . ' . . 

Deus abençoe esta inicil:<tiva . da CR'B. - Mjnas, concedendo-lhe 
. a graça de reali.zar muitos outl:'OS empreendimentos semelhantes. 

Agradecemos aos Srs. Professôrcs todos os seus trabalhos e estor­
ços em benefício da. Comw1idade Religiosa sujeita a esta Secção E~ta. 
dual. 

Belo F!orizonte, julho de 1959 . 
(Trabalho em colaboraçao: Revdmo, Sr, Pe. Juan Mata onó S.J. , 

Revdmo, Pe. Frei André Grings, O. F . M" Ir, Maria Anísia, S. N , S.) 

-..,-- * ,.. * 

RELATóRIO. DO . CURSO DE TEOLOGIA DO'G~IATICA. 
PROMOVIDO PELA CRB. - MINAS. 

Julho de 1959 · 

Aos 6 de ' julho, do ano vigente, às 9 hs., numa, das salas do Colé:­
gio Imaculada, de Belo Horizonte, inst!llou-se o Curso de TEOLOGIA 
DOGMATICA. 

Abriu a aula inaugural, o RevdIpo. Sr. Pe. J oaq uim Parreira; DD, 
Presidente da: CRB. - Minas, desejando que as aulEIS transcorressem 
num ambiente de cordialidade e de aprovedtamento. 

Em seguida, o Revdmo, Sr. Pe. Marcelo de ' Carvalho Azevedo, 
S. J " ocupando a cátedra, recordou a m.lt"ria do Curso de TEOLOGIA 
FUNDAMENTAL que, antes, ministi:ara às Religiosas. . 

Estavam inscritos 49 Religiosos para o Curso, número que foi au­
mentando dia a dia. 

Em aubs sucessAvas, durante oito dias, apresentou-nos o Revdmo, ' 
Sr. Pe, Marcelo Azevedo, S.J. , a exposição clara e pedagogicamente 
feita do t ratado "De Inspiratione" e de alguns temas de Teologia da Li­
tulrgia. 

Do tratado d a. inspiração das Sagradas Escrituras nos foi dada uma 
visão bem completa pelo .. estudo dos seguintes temas: 

, 

_ Natureza e extensão da Sagrada Escritura . 
- Inerrância da Sagrada Escritura. 

, 

- , Interpretação da; Sagrada Escrit~ra. 
- Fo·rmação . e história do Cânon das; Sagradas Escri~uras. (Antí~ 
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.. go e Novo Te~tamento- ·; . . 
- O problema do critério de inspiração c canonicidade da Sagrl\da' 
.. Escritura, 

- A Sagrada Escritura e .a .Igreja. '. 
- ,A Sagrada Escritura e a vida espiritual. . 
Na Teologia da Liturgia, o Revdmo. Pe . Marcelo Azevedo, S.J., 

ofereceu-nos de sua vida litúrgica, verdadeiramente vivida, fazendo-nos . 
(jprofundar na realidade do mistério litúrgico e das grandezas que nos 
oferece em sua plena expressão. Falou-nos sôbre: 

- Liturgia - definição e elementos básic.os. 
- Conteúdo. da Liturgia. . . 
- A língua.gem e significação histórica, simbólica e teológica da 

. '. Liturgia do Bati.smo. . 

• • 

- - Projeção da Liturgia na formação interior do cristão , 
- Origem históril.'ai do Canon da Missa_ '. 
D eu-nos uma . bibliografia' completa de formação litúrgica. 
Apesar da intenção que temos de ser breves, não podemos deixar 

de fazer uma apreciação sôbre o nosso Curso de Teologia; considerado 
em conjunto. . : . 

Já de jnício, o Revdmo · Sr. Pe, Marcelo Azevedo, S.J., cativou­
nos a tôdas por sua simplicidade, clareza na exposição da ma.térü~, fa- .. 
lendo com convicção de um mestre, de um veterano que conhece, palmo 
a ·palmo, o terreno em qu.e pisa. . 

A seqüência lógica de sua exposição, sua análise teológica dos pro­
blemas da Sagrada Escritura. enfim, a argumentação que não admite ré_ 
p~ca, patentearam-nos a sua vasta cultura, e, outrossim, seu espú'áto. de· 
autêntico tilho de Sto, Inácio de Loyola. No rápido contato que com 
êle tivemos, sentimos tSlffibém a intensidade de sua vida interior. 

Oxalá possamos, com a graça de Deus, realizar, no futuro, out~o 
Curso de Teologia semelhante ao que fizemos agora; porquanto, êle não 
só nos perlustrou a inteligência, mas foi, antes de · tudo, .wn verdadeiro 
Curso de espiritualid~ rle· . Fêz-nos sentir, mais de perto, o que . devemos 
f.azer em face da ignorância religiosa tão vastamente estendida em nos-o 
sa Pátria. .. - .; 

Se nós, membros militantes da Sta. Igreja, não nos batennos pela: 
disseminação da doutrina católica, veremos as doutrin;ls deletérias in­
surgirem-se no campo da civilização. 

ENc~nAMENTO DOS CURSOS DE TEOLOGIA DOGMATICA E 
CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇAO. 

Dia H, às 17 hs., na Capela do Palácio Arquiepiscopal, Sua Excia. 
Revdma. D. João Resende Costa oficiou o Sto· Sacrifício Vespertino 
por mtençãoda CRB . ....: Mínas·. Estavam presentes o Exmo . e Revdmo, 
Dom Serafim Leite, DD. Bispo Auxiliar da Arquídiocese de B. H9r1-
zonte, RevOmo :. Sr . . Pe . Joaquim Parreira, Barnabita, Presidente desta 
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secção estadual, professôl'es de ambos os Cursos , e os Religiosos cursls· 
tas. 

Sua Excia . Revdma., Dom João Resende Costa, ao entrar na Ca­
pela> deu·nos sua bênção de Paj e Pastor. A Sta. Missa foi dialogada 
pelos , presentes. Logo após todos se dirigiram ao salão nobre do Palácio 
Cristo Rei, onde Sua Excia . tomou lugar em seu trono, a fim de distL'Í· 
buir os certificados ·de freqüência aos cursos. 

O Revdmo. Sr. Pe. Parreira, como presidente da CRB. - Minas, ' 
abriu a solenidade, convid~'Ildo os professôres a tomar assento ao ladO'· 
de Sua Excia. Revdma. A continuação, fez' o agradecimento oficial a 
cada um dos professôres, ao diretor da Escola Técnica Municipal que tão 
gentilmente nos ofereceu a Escola- que dir"ge, ao Colégio Imaculada 
Concci~fio das Filhas de Jesus, onde funcionou ó curso de Teologia Dog­
mática; finalmente, a Sua Excla. Revdma., Dom João Resende Costa, 
nosso DD. Arcebispo Coadjutor pela solicitude em atender à Conferên­
cia dos Religiosos do BrasiI, secção de MG., honrando-nos com a d:'stin­
~ão de encerrar os cursos no P.[ácio Arquidiocesano e mais ainda com 
a de ter Sua Excia. mesmo celebrado a Missa Vespertina. ' . 

Aludiu ao lema da CRB.: "CONGREGAVIT NOS IN UNUM 
CHRISTI AMOR", mostrando a verdade dessa asserção, concretamente 
realizada. . . 

Terminou pedindo ao Senhor · aumento de operár'os "responsáveig' 
diretos pela vida desta secção mineira da CRB., dando-lhe muito traba- · 
lho para a sua glória, triunfo da Igreja e ' prosperidflde da Pátria". 

Sua Excia. Revdma., o Sr. Arcebispo Coadjutor, tomou a palavra 
e; 'em paternal alocução, most.rou aos presentes a; coiticidência providen­
cial de um término de curso teológico na festa do doutor da Sta. Igreja S. 
Boaventura. Deixou transparecer seu consôlo com a realização dêsse curo 
so, prova patente de ume; grande realidade; nesta época em que vertigi· 
nosamente progride o saber científico, as Religiosas se aprofundam no' 
saber teológico. . 

AoS . que terminaram o curso de Administração, Sua Excia. 
Revdma. aplicou·lhes, oportunamente, as pal:;vras da "COMMUNIO": 
"Fidélis servus et prudens" etc. Terminou dizendo que tôdas essas ,rea-
liz< ,cões são caridade. ' , , - ' 

Sua' Excia. Revdma. procedeu à distribuição dos certificados de 
freqüência aos Religiosos cursistas. , 

Dom Sera:fm Fernández de Araújo, Bispo Auxiliar da Arquidioce­
se deu também sua bênção a cada um dos circunstantes. 

Num ambiente de caridade fraterna; unidos todos num mesmo 
Ideal - Cristo, apesar da diversid~de de espírito que anima cada Or­
dem ou Congregação, foi encerrada a semana de estudos promovida pela 
Conferência . dos Religiosos do Brasil, Secção de Minas Gerais. . 

. '. 

(Ir. Muia Anísia, S. D.N. em colaboração ' com a Madro 
Secretália da CRB. - Minas). ' 

.. . . ' . A . . M . . D.G. 
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